
o TEMPO

Síntlise do Boi. Geomet. de A. Seixas Netto, válido at�
às 23,18 hs. do dia 'te de JU:nho de 1961

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: 1016) milibares; TEMPERATU� MEDIA:
18,4° centígrados; UMIDADE, RELATlyA MED'IA:
89,9%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Neqotlvo - 12,5
mms,: Negativo - Cumulus - Stratus

'

Chuvas
esparsas - Tempo médio: Estável.

SINTESE

REFoRÇOS

Importantes "unidades das,

fôrças armadas� estão púm-!'tas para seguir rumo ao

Oriente, segundo anunêíou o

chefe do Bt 'tado Maior. Aos i

fôrças abrangem armas de

terra" mar e ar, e levarão a '.

missão de apoiar a Repúbli- I

ca Árabe Unida, em caso de I
conflito côrn IsraéI. I

D�SMENTIDO I
O Departamento de De, 'I­

fesa dos Estados Unidos, Idesmentiu a notícia, de que
o g?�êrno norte-.americano, Idecidiu o bloqueio. do es­

treito de 'I'irân, A informa­

ção havia { sido difundida i

por uma cadeia norte-ame­

rícana de rádio e televisão.

Cü;UlSSA..O REVÊ

A comissão ínter-míníste­

ríal, encarregada da revisão
do estatuto· do' estrangeiro,
reuniu-se, ontem às 15 110-

ras, no Itamaratí. Pantici- ,

pou da comissão, represen­
tantes dos MinÍsiérlo-s da

Justiça, Saúde, Relações 'E,,;-
I' .

teríores, Trabalho e Previ­

dência, bem como do De­

partamento de Polícia \Fe­
dera].

Pelo menos 4 países, ln­

'clusive os Estados Unidos,

RECONHECIIViENTO

i já
1 mente, a· nova

I Af rica ele Biáfr<t,
I to

.1, s�

I se
f te.

I

"1 PLE:t3ISCrr(}

I

. - "

'

O MAIS ANTIGO ·I)lARIO ,DE SANt.' CATARINA"
o ,-'

"
• ' .....

: f'

\
.

)

Florianópolis - (Sexta-feira) - 2 de junho de 1967 - Ano 53 - N° 15.661 - Edição ,de hoje - 8 páginas - NCr$ p,lO

I
Cardin

.

é Proibido, .

De S'er leu
r�r�ado
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, CURITIBA, 1 (OE) - A
Auditoria da 5.a Regiãp Mi.
litar, em Curitiba, não per­
mitiu que o ex-coronel Jef­
ferson Cardin de Al,encar
Osorío permanecesse no re-

cinto usando' a farda de mi­
litar do Exercito 'brásileiro.
Indiciado

. no
, chamado

processo dos "gUerrilheiros
do Sudoeste do Paraná", 'O�
ex-militar teve que voltar
ao quartel do 20.0 Regímen­
to de Infantaria para vestir.
se ,4 paisana, 'retornando,
em. seguida! 'para prestar

,
seu. d,é')Oimento.
,O ex-coronel J,pHertmn

Ca�'dln" durante � inierroga-

� t(}1do, recusou-se, irid!l�i.ve,
'�).'esll�mder até seu p1'O­

l- prío nome, quando 'se espe­
rava que, na -oportunídado,
relatasse suá versão' sobre
os aconte��cntos
sos que comandou.

sedicio-

"frABE!\ S CO.HPUS"
O Superior Trilo.unal -Mili­

tar eoncedeu, em sua sessão
de. ontem ""habea� corpus" á
estudante Patrícia Pinto de
Cal'valh6, determinando sua

exclusão do, ]lrocesso.a q.nc
respondia., na Auditoria da
4,a Região Milita,r, jUfit .

.v
mente com mais 155 estu-'

(hqües, acusa'dos de ativida-
des subversÍvas. ']i

,

o Centro Cultural de f:s-,
tudos JurÍ(licos, do Estado
do Rio" inicia um pÍebiscito,
hoje,

.

sôhre a fusãQ com a

GUftnabal'a. 100 mil cédu-
I
I
I
I l!is" serão ilisiribuidas, para

'1,:.ífUC' os flu(minenses opinem
sôbre a fusão.

,
.

PASSEATA

'los Liniversitár.ios de Belo

Horizonte, confirm{l.ram ,pa-jra amanhã, à sua passeata

I pelas r!Jas centrais dj'l Ca­

pital Mineira, apesar da

I proibição ·do Secretário de

I
I
I

Segurança, que' manifestou- I
se dispôsto \"L recorrer à

fôrça se necessário,

CONFIRMAÇÃO
;/

O Ministro da �llzel1(la,
confirmou na >CoiJiissão Par­

'lame.ntar de Inquérito, sô­
brc o escândalo do dólar,

rccebeu comunicacão I
. -

I
dos Ministros Bu-

e Roberto Campos, I
a reforma cambioU,

que

prévia
111ões
sôbrc

·BANCO DE OLHOS

O Banco de Olhos;

) Hospital Pedro Emésto, in- i

I formou que já se elevam à,'
6, o numero de doações fei­

tás por rnoradores d,"L Gua·

nabara.
. Acrescentou:' con­

'tudo, que ainda não elispõe
ele córneas suficientes para
a realização de trl'!nsplan­
tes, embora aumente a ca­

da dia � número de pessoas
necessitadas desta opera-,
ção.

AUDITORIA CONDENA

A Auditoria da Sétima Rr- !
gião Militar, condenou 31universitários, à 6' mêses de

detenção. São acusados de i
, terem distribuidos pal1flêtos

subvc�rsivos, 1)0 Recife. uin
quarto acusado foi absolvi­
do:

F,

,

�

PROPOSTAS DE PAZ
•

I

(Leia na 4a• Fágina)
/

I ,I

.atuacâo que poderú, crísn­

tal' o c()mportamento ela

bancada govcrnístn durante

I·Utar
;r'. ,

\e�"'"
.

,;, ''.:'-'' '''I i'�:' :;';..,_.,"'�'*

· " ,"
.

r
'. :/':�

RIo, l' (�E) - O"coro"mH_' F�ancis<:,o� Boaventura recuIJha.çilo' e' àcs;'-'lv:c.lv:, c,::-iar r ria.s Forças ,Af!,
dedar�u ao assl.lmi( ,o comando da Fortaleza. de se.. , mamo na'.cionais tp,m. de ,p,r�· m8.,úas"" o CO,' ,mel Büav::l1"

JQ�O, que o País Se éncontrci em' pleno proc�sso' r;�- Sr'}nl.aí L'B l'eais e a c-,lrlo l'J.)'U '\1-:lalncÓl,.l· aque:a,i' ten-
volu'cionarió e que somente J'j";' "un,'';:;o',do 'fomlll� m:- p"';" ,,.., ",' c t· l' t'" '.' '" .

, .. "
.

w u � n.. \:- a'c. .71'V \,:;- ql�e;� , �{)j;o.en '€1 ·P?::.O t� ",t'::ji,g Ct0' r .!]�r!?a t.r,:tO :�l(�a:S' e.
litor "est1!-Í'q_ aSS!9,Urodo' Q defe�a 'd� 9bra que"'c re� .trabalho iJ.1t0li).s�-j, p1:'::,ri.eti· ,ir�jiJst�s"', tenrl�1 -aCtmt.u�do
yolução já reolizGu 'até agora e garantido o prosse- c,(í,.' ;hóúésto e até ��sm'l 't:ix:.ua;'Tw'nie que

,,'
a 'tradi-.

guimento paro nova,s conquistas".
.

s-acr-üicautr, resultaflos com· çãó. dehiqC!1atioa.: c1"s FDrG�s

Per'ante ,qs 111al'< pl'CS
"

'

�'i- [ ·t pcnsaqores poc:erãd se-r cb· �'Lma().·.!s, Ohl ,;ó,:cLlsad;ls. de
� 0X

"

.,;e ,_ n<1O ar 1)01' el amente {" ,

, ,.. " tldos na" urgenda que, a sj-� 'impor á Naçf�o num 'regtme·.�ivos reprepentioll1tes da. �.'li, consoíldacia�I,.
"

>
, (', ' "

j
1 ' "__' d'

..

, O, no've) -t,uaçõ'D requer"., " ", ,� '.l'l,lliõa:ri!'ita, "é,stJ 11a: _1istóriã .

n 1a ('.ura ,ele OIS 1íl1lD!S, 'çomanclante da
,

,

r'I.c.
.

,..
_.••

,."
..

'

.. '. n.a-::;'j, dteni:rms'lr,i\[; rr 't:-nnr'.'l-
tros" de Es,tado e i:�o com::m, f'ortal�'Ua: de "S5.o João , reii!-, V',� quarw-l,s. &egUl-1...,Cl 8.·,n· . �" . _',
daríte da ArtiJi1aria de Cos 1 f A', t 1 J"" h I,

',,' .,:
'

• Of;(pe;ICI8,. 'oe. .rlcusaçno' ':< , -
' ::;tl, LÇU Que; uDu.nme.n a -, (3. spas p,.\.Lavras, HW po·

I •
�'>'" '\, "

ta, general Oldemar Ferrei- mente,' C� jovens terào .0 dCnl nem poderiam deixar . '''0 glie à .tY,CiYl\):1tc:- ,c:i:lg'c,
.

1'a Garcia, o coronel B6a- pri.vilegio I(:e uSll�ruir I�ti"fu' de acoi�pan.!1ar 9 ritmo aée·,: é' �,'ç_onju.;2ç�D, elos eÓlforços
venturf;l., diriginelo-se aos' tufO 'proximo fiOS ben�ficios lerado qu'e se ".exige, e :�g-" �:�-s' bra,�ijelrõi;� de.Dua' von·

'leus coman'c:ados e ás au' ela' ordem, da. tranquiÚdade péÍ'a de tod0S os setores da tade", disse o 'inllitaJ::' .

toriclaeles pr�sentes, acm· e da moralização", atividade, e, pelo 81itendt-' .0 'q�rpnel ,Frá�,c-isco Bca-
tuou que todos aqueles que menta ccmsciente dessa ?n:e-. ventüni alertou seus com'àn-
contribuiram para a im- FASE CRíTICA ce�sidad.e, con�ar certámen-' dRdos' pára o ia'to' de que,
plantação do regih1�'" revoo te o eSforço muÚiplicadO ele Utr;m3cOrrit.t.o'� aperins três
lucionario, te'r�o, 9-ue en- Depois de ,afirmar. que.o tod?s .nós". anos, ,�s fOrças dep.ostas 'db
frentar, em futuro! não dis· País atravessa uma" das, ,:/ artUgo regime e 'Se1,l.5 alia-

I,'
tante, "os ,iniuJ,igos de on, mf'íis CT·íticas fa.ses de sua' DIV.ISIONISl\TO" (�cs, 'auxiliàdas por figuras
tem, mais aguerridos, expe-- evolução l1istoricá, o ,coro- das, hostes revólué±onarias,
riente/s e arregimentados, se nel Boaventura ·d.i.sse que ReIerinclo-se ao prob.leIÍlfI que jr:eX'.9lic�l';elmentz lhes
a vitória do primeiro emba- "os frutos d.o eSfo'fço pela do '/Idivisionismo que se servem de instrument9,' a-

Projeto. Fixa Dala
� - .

. Das COB,:,enções
Dos ,'arUdos

BRASILIA, 1 (OE) O presidente Costa e Sil-
va d'<se ,J um grúpo de' pcrlcmentcres da ARENA -

cue :ne comunicévn a df'lsignação de representantes
.,_do partido para atnH junto' o cada Ministério - qu�
u',n dos ' rincipais cójetivos do seu governo é presti­
:..{U coda vez mors o Congresso Naciol�ol, para que

I o .siste;"'ó dernocrctice funcione em. todo a sua pleni-
tude. \

b.u,Gsc�ntou 'o chefe cl(l
gove rno que te.n se émpe­
nhado no sentido de que

os Poderes, Legislativo e

Executivo nmcícnem ha r­

úl�nic..:aménte; respeitada a

índependencia" de cada um,

'ipOlS só assim será possível
criar um cri;1ia de cornpreen- as in�orn19.CÕeS de cada

;,(J,[J e entendimento que só Pasta, 'esses representantes
,t18��&. beneficies ao país". �. anularão o inconveniente

Elogiando .a idéia das . li-
\,
.tc, certa ministro de Estado

().(;;'Z: .iças do partido, o pre- ter, que receber isol:\cla'D8u'

. fi(J_C'n�e' lembrou. que já \110. l,� t �l(.t' 1?81 ",-�!�er?tar) numa
,

t'..:r.d1.1c1o i, �,3·ntic� inicia- ',í ',q'c'ri �: rlp t·Ud�f....l:.:;i.lS que'

Leva, 2úl tempo e:11 que cne­

i..�1�/2 f) Mln.stcr..o l �� l�det·

assessores para atuarem

junto à ..Camara e ao Seria­

de, com o objetivo de es.ta··
bc.ece;: melhor entrosagem
entre os parlamentares e a

Pasta que dirigia.
OBJETIVOS

'Cóuln :::0 deputado' Alves
Macedo expuc-ir ao chefe

do governo os objetives da

designação de representan­
� es .d.., nartído junto a cada

fvUnistCTio, os quais lUDCio·
.

-

narào como l.lma� especie de Ao r;orl('lu.ir 0\;a c:�po":·
. \

imennediartos· entre os pgr, CflO, o deputado Alves !'vIr·'·

lamentares' e os ministres cedo! l'ess81vou que a inicia·

,de �stacl�: Alel�1 de levarem tiva não imnlic!uá em pre·
ao conhecimento de caela illlzO (ia au1.oridade dlls li·

Pasta as reivinclicac(Jes re, .> ;'crcmças constituídas elo

gionr'is, os répresenlant-:::o,' parhc1o, 1118S. pelo cuntra,

ov"ü:'io a opinIão' .().:lS mi, rio, reJ'oc'C:G! rá ::l S1l8 8t\.la(;fto
nís1 tos

-

sobrp. nrobif:mes, 'ern plenal'io r? nas eomrs­

q,íe ,1l1�' ,são ?fet�s, nU!1�a' sôes.

A Ass,ocioção dos Se,.yidore� de -S�l'ItGl Cotorin� 'énl'pe r;h�-,s'é l'I� &::t'J:rnpa:1h� "de cymerrt�;'aos tJ"domírio� pú-- ,

blicos, os «u,ois segufldó' ·OS promotores do movimento .:::hc!1l?m li l!er('nber v.éncim�l1tos ,. inferiores oos dos
�perário5 ml?nos qu'olificados. Em nome des�es se,ry:.çj :�res enll''\!(u:!:.c:úlos nos ·,meno·res níveis se desenrolo.

"

a

componha de melhoria salarial c�m cc;rtozes 'alu ,i�os >43,j;híbuí;t:los, pelos pol1t�s centrais da dda.de
.

, ,

:' "I

';

o Professor Faria de Goe� - Diretor do Faculdade de FilosoHa da Uni-,
'versidude Federal do Rio' de Janeiro - esteve em visita a UFSC e obse.r­
vou os trabol'hos do Gru'po e�CQrre9ado de adaptar a Universi�Qde as dis-

posições do decreto-lei 53
-

,
"

BRASíLIA, 1 (OE) ,- A

Câmara Federal 'aprovou, 9
pl',ojeto de lei 'que fixa da,

tas para a realização das

convenções, para eleição do

dil'etorio nacional e dos di-
, .

' .

retórios' regionaIS e. municio

pais �los partidos. A mate­

ria. vai ago,ra ao Senado Fe­

deraL

De acordo com a proposi.
ção, as convenções' munici­

pais ·para eleição dos dU'etó­

rios mumclpais dos\.parti.
do� serão realizad�s Ino pri·
meiro domingo de maio.

Quanto ás convenções re­

gionais e nacionaJ, para elei­

ção dos diretórios regionais
e do diretódo nacional, se·

rão realizadas, respectiva­
mente, "110 segundo domingo
de ju.nho e 110 pruneil'o do·

mUlgo de agosto.

'a tramítncão
leí.

O lJrü1clpâ i

e,e projeto ele

mcrit.o ela ini-

ciatíva e o de que, canali-

znndo as reivíndicações e

( �:: .... <l:; ���iviL:'ade:3 elo dia.
-

Se5�1Ul(1.o o (;'8pdl.�!�tO .:\.1- "

vos Macedo, a atuação des­

ses representantes comple­
menta a ír.éín da criação da

',(gl',".l'Cl��-costa" - que atua-
r'1 em plena rio para rcba­

ter H::,' cntíeas cT;'l Oposiçâo
_. p'o;[s tacqit f' rri o conheci­

;'l!"'to eh opinião de c8.d;t

mínístro sobre os prohle-
,

W% e'11 discussão,
+índo .uma cobertura'

permí-
1118 ;5

e;'i�;iente e objetiva ao

vP'·no.

go·

•

Armadas· O clima de ten�õo política
'�;.e ·u:;u�'PP.i:l,"es do· PLdcr c nas lela,ç�es entre os srs. P"ulo Pimentel e Ney Br!:h

so;)':? lJn::l,e:do t\e 'Jn1� falsa 90 poàerá Qgravor-se ainda, mais, se, se veri}jçorem
,�c(�e�'coc\'3J,�zaçfto ' c' padfi, ncvos demissões de secretarlOs de Estado qualifico-
(;a<:8:�1, feirçam 6 jnsir::llam o dos como'"neYstas".
rcll'YDo ao cenario politico A gênese dessa situação pode

-

ser encontrada
,nacional, das aut.ores da de· logo, ,após a· elei�õo �o sr. Paulo Pimentel,. quando o

,sordem. ela: corrupcião e da li'
•. s:r. \ NeY .. Bràgo, c:ome��u, Q se;n!ir "nostalgia ào poder:',

subversão", ''C. enqulI-I1to o novo' chefe do Executivo poranaense ve-

lVJ;INJ;S'l'ROS PR,ESENT.f,S ri ficava a ne�essid(.lde de' afirmar-se como o grande
eleito ,nas urnas de 3 'de outubro 'de 19'65.

O gcvêrno "P;1\l10 Pill1(;n: 'presfto, no 111(::\0'- j)5�J,Ii,A>:'
tel, dcsde os ,:seus pr.,,�óF' ,

parallaense,
-

ele qUi; SC1EL

f diGS, -Joi fOl'mncio ·Ql�i�a· lIlc'iiraveJ O rompimento
ll,C'H 'c n�1.11�- e,,:nl�,P'a pJl' .'.,Utre o ex·gov:C'rinclür j..;C,i'

co:nanclartte da arma; que ti.é:') "ncysta" j
• (lue :110tivou, 3rnga (; o SI. Paulo P':::Cn.

e>,,'I·'I"7·':o':''' C-",.llo·or�,::l.ir._;'lr1"'I. �t
.

l·n·' '1 II' J" 1 J L' 1 1l" l.- ... � � I� •. _ ... :l __ u '-" ce, par�e (as .plnle!1L2'lS- ,1.2,. aCnl}!n}C;c-�..,e, lDCU'Slve.

've�tic:l1ra elo cGrone1 Fran': .i.�:;": uin '. proccsso ele rr;a- q1..1e o primeiro di\'u16��na
cisco B08.verltura, na co· çüd. Durónte 16 meses per· lTlnnlfCSiO contra o at,nJ

i;and_o <:L3 Fortaleza de Sfto. durcu 'css,e estude> 'ele coi, ',/!C;8 c1n Executivo.
João fugiu á I'egra ge'rÇ11 à.e" 'sis' .,até . qüc·· ',sob;:'eveio 8g0 EVQL,uÇAO

k

vldo a p�esença de doi's mi-,
�

ra "'a' saída e:8 sr.' Sct�â·.�R,aiz O que cl1an',ou a atonç;jo
l1istrDs de Estado e de ·gran·'- dJ. SecxeLa':i:l 'de Vi:wã(� '.' '1"s J�1ci(Js' politicos elo Pu·
de numero de oficiais supe, Obras PUbi.:'ES Tra�a·�e dI? raná foi a presença, na l.i�)S·
riores elo Exel:Cito. ,ühla elas ·figuras mais li��a· se dos novos secretal'ÍDs c1�

d,'s rio sen"\c1or Ney Bâl6'8 V:;_,I;dO e A::;!'icultul'él, (1:::
, O' ex·secretarjo, com 3(1 'teclas os oficiais generaL

,>.

E:lnb::<';'B 'lY5,n'Y18.ln:E!X1t�
.' I:'�:=;S(3) lc1é 1,lrn

�

comandante
·(tc' 1mjdrde' ,50 c�r3eter'7,C

� Dc�n � rrC'3�nr:a apenn!? (la

oficiaJida.c1.c inteni1 e do

BRASíLIA, 1 (OE) O .

sr. Nelson Carneiro (i\'IDB
da L'uanaoo;ll'a) 'vo1tóu a

apresentar li Câmara ém.cn­

da constitucional' vil'ando'
esh,beleeer
País:
De acordo com a, emenda
r

'

prnposta peh) representante
,da opo.siç�Q'. o pal'agrafo 1."

do artigo lG7 da Constitui­

ção 'ficúá. assim rcd'ig'ido�
, ":0' càsaJ::nento é indissolu­

vel, se os cnnjuges dcelcll'u­

rem pertencer á' religião
que preconizl.' a imlissoiub:­
U(Üule do vinculo".

o divorcio

EMENDA
, /, ,

Eis, na íntegra, a f:;l1lcnda:
"Acrescente-se ao paragrafo
1." do art. 16'1 da Constitui­

ção:, "Se os conjugcs decla­
rai'cm pertcncer li rc�gião
que preconi;"c a indissolubi­

lidade ,do "inculo".

_1 anQs ele ic\ade, cJ..eviclo á no­

va....CcnstitllllC;ão Estaclua 1 50

licitÇlU a'posêntnc1cria, el8S',
,

'.
.

no

fnnções
.

ele minjstl'o,subsú·
t;_Jto elo Tri):lUnal ele· C:ont(ls,
te!ilclo um 11l.inistro, ,li,gado
qO. gC'le)·I1r. C1{) r,

:
"
solici'tado

V�St3 elo processo; rstenclo'

o. O ej1isóclio f,oi entendido
como ·represália elos setores

'''pimentefistas''. provoCrc11d)
o af,r8val1�?n�O das tensões

já existontes entre ,1S c1qa�
.granc�_es' áreas elo govêrno
a tU21. .\

,A tal ponto chegaram :)S

comentários que o governa
do'r 'Puulo Plmentel rescl·

veu non1ear para aqueh
C01ll0past8, considerada

um ,.elos princJpais rcclut::os

"ney�tas", d eúgenheirb di­
'vil Jose Miró Glt:rnal�ães,.
que ocupava \'l. Secretaria

,d� Agriçultura e que é ele­

mento de liderança d:Js

quaclros situacionistas, .- Pa­

ra a past.'! df1 produção fói

nomeado o sr. Rubens Bai·

lão Leite, tnmbem pessoa.
de confiança do governador,
Estes faLos deram a imo

·SC)l;vmC:o .na ,Regifto, ale,Tt

l' s tüulares do SNI e �.lo
DS:êSP,

l\IGl>1C,i1tQS antes da �olc·

nic1ade, de posse, o s:ccret<l.'
I io e tocla' a bancada, esta·

, ç�\Jal ,-la �\'Fr['NA pronYJve-
1<\111 mU11lrestação ao sr.

Pa1110 Pime,1tel, cliscuEsan·
do na oportunidade os srs.

JO::i,é Munhoz de Mello e

de,JutDdo Tulio Vargas. Am·

bos, sublinha.ram a lideral1'

(,'a polític8 do sr. Paulo Pi­

mentcl e este ressaltou 'WC

s� impunha o traball1,) pai':"­
o bem·estar elo povo" eUzen,
[10 [jue 'a licleranca nilo ()

seduzia. Um jornal gover·
nista. acen1.ug'.'�, ontem que

"quem não é Paulo nãõ [ic�1
no govêrno".
O sr. Noy Br�'ga não

,a1é agora ne1111\\111 prollun
cl[lmento sobre os [atos re·

centes, sabendo-se, todaVIa,
que em de sua intenção veí­
cular manifesto contra o

sr, Paulb Pimentel. 'Nenhum
dos lideres se referiu �spe·
cific:amen'(.e li crise existell­

te nos quadros políticos do

Estado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OtJfRO DIA, ANUNCiÁvAMOS Pt. VENDA" DOS 12
• \o,

_
(

•
� (

( dOlel ÜLTIMOS, APARTAMENTOS DO" EDIFfcK>
t.JORGE

.. DAUX� MAS': ,VÊ'IO O PAi l)Ê�Tet >"G�l';
ROTO' "E I ESTRAGOU,' "lOSSO 1ANÚNCIQ� .. I"

',"
,\ ',11 ,"{.ón

&"

TE ).
FAzER: ' aDiRO' JÜ\iÚNCÚO 'I E

l'- !

I'

t
,

"

'I

LOOALflACAO" ','liNICA
FINANQiAp,O' :EM {

5 , ANOS
EDtFibiÇ) ,

'" ,

<

U.LTIMA,
. ,,�"

�,

OHANCE, "

,

.

"., .

!rviOBIL,IÁ�TA
A, f30'NZAGt.\�
,F,QNE: :3450'

, 'DEàQORO '1/{

� ..

"

I'

"��":."",, :-
,\ <, ._

'f),
liy_

, ,w. a'Ivi
')'j,

/I!. ::'1

, "

José' Mahisalem 'Comelli

�larcílifl Medeiros Filho
.

.•. '.
I

advocacia,

"

CINEMAS
&ENTllO,
São Jesê
às 3 c 3 1rf[1.

,
Laurencc-Hal'\I\-'Y
Claire Blocm

- em - '1

O l\'ÍUNDO MARAVIUIOSO

DOS, 1Rl\'IAOS GRIMM

Cillc,!laScoIm :Tecnieo](] ,

Censura até ;; anos

'Tem ai! " riOUTOR ,nv/\r;")
x

às 5, e 8 hs.

Rory Calhotm
'Lind& Darneíl

,
- cm-

O PISTOU,;I:RO DAR

F:OnÂs
'

NEGRAf}
T-ecllicoióy
t)éiigura.� aJé, 14 a,nth

Tem :d�!. " DOUTOlt JIVAHD

,ROIY'"
s ,»

às ii e 8 hs. /
JaifJr : :Leirl,li!on
,ShJHey: Mac Laíne

em,-

'<IRlVIA, -1(A' DOUCE
'paniÍVislon '.l'ecntcoHll" '

, 'C:e,lishb ttté
'

anos

Senlai!. :'�', 'nÔlJ'l'OR JIVAGO
'r.' ,

állRao:s

'ÊStREITB
GLlnUA

, à:s:�, e fi hs.

Sitliatt ,Wllilim:afl' ,

SUtli).rinàJ;l '1{�l.�k ,

, ,,' .,._ e,11'l =e= ,

'p�RiHDOS' 'NO ,I{'ALAH/HU

�eirtassopé, Tt,cilicolü!'
'

"

,Celisma até '1& im,üs
Vem àu """ nO'01'OR ;U\TAGn

tMPEiilO,
",< 1·· .

',às, 8.tw,
Gregorj 'Peelr, , ,

DilÉna BalwI:
\ ,','" , I,�

,

'-; Plll --

'WII RA UE IVI

,Cellstil.'a até 18 anos

Vé� i!i!"t" nOUTOn J:tVAGO

R,ajá'
�s'8 h8'­

��Úz.'Agúilar '

.

riciciá Gonzalr�
','L em '-

,

:pUE),tO' D�, �:rSTO�nWS
)i céri�nra :iíté' 14.;ann;; ,: r

" Vem' aiL, ,"'DOUTOR ':YIV,l\f:,n

'�

�r_'l(

do nomes ,falso .. }.la,j'fl nH:O,

hl"ir sua· v;?nJrHle.i,::, illí:mO·

As' gmNe�; �tCn'i,V)t:;(,s felt;:�s
.' ,',j,.,

por um. mal'gl.!1,';,t a D. 1,,00'
no!'.Guedes �\' ({ti,';" le\í�nl11 o

DOPS lia.' GUat'iubad a. 'ms ..

ta�j�ar in1lÚérito co:ilha ela'

fOJ;ill11 a,gora lllmidas pela
,just}qa" e convéni I1FC;' a. i{,'

, ", I_ , :

PJ:e.!1s.�, íl'4!i! l1.� êtl()c:� ;;,e (I,

(mlJOU, do' f'áto em' têmtos de

,:,���p.�i�: c�v�íf��. ag,)i<'[1" í�,
,l��!;ão �() (}al�1i;�d(ll'. !]in­
tIo a: D. Lconol' 'Gumles, de
""-- . \. � ...

"
.. - - .

. "

StJ.ª,', p:;;-tte, ft l.·�pa.í'aç�Q m,o­

ral: que .,merece'·,

lW='�;;';3:,-
'

�E""",,,"",���ç_ • '.

"1\ contecimentos
zun llri'AeQ'Y /I DOJ'..J' i�;.,l LYJ.·· . ../!lU:\ '

priedade do Sr. Durval Reis; ,.

a

S1'a. Ivone B. Leal.
]'12}a VASP d10!HH.'á �()).""

, \ �. ,i, ,-'c

W:rH:'; <� nossa cidade a r.:jmp,··�l; .'�'
, ., . \.",\ ", ... t

e e]qplntc .Iornalist» Carioca di,'
uO JOi nal", Nazareth, A visitan-

,

te '.I é)f IlrlÍf:'.la, amaúhil na r�'1>:';;:��
do Cdmlry Cluh �e�;tal<ú P9n,tiP.

�" , 1 J '1 '

caw':, I i n)IJ1 a �e<:le(!;lCC CataI'!"
n/�U-',f:' ,

<t h'�' r •

1'1.1113:11 a estará no voni '1 ..

� ,

ternaeional Rio. -- Itália, o acke.
gado catarinense Arnoldo, Re�i',;

o discutido locutor vVaH('�:
Souza, especialmente c011vidadl)
pelo Costureiro Lenzi., éu.;}anh5
para d apresentação da sua � la

Coleçâo, na noite em black�'íje
no Santacatarina Country lCb�il.
Rosa Maria" -Regina, Maria, Nb�'.

, ta, Vera,
\
Vera Lúcia, Angel; í,,!,'

V M· V' "
' .

ver:a ' tarra, ama e Marisa, cxi.
birün iJ tão comentada Co]eçã;>

I

ES,

{} Dr, 1 i iildhrand IVlar-q C! ("c

Soü,w, Cheft, do D.N.RIt., ' e�rf'
S" '" ,_ i"."J,.�.,," , I' ,,'10.\'

'

af"d v�1hi.l ma; noje cm, 1; ,r); ')1

A.ile[;r(', , p�l-r,Udpará do almoço
clt']' '111::íhlC:YlRgeí'11 '�Hi, lVIitl1stro (L�
rir' f'� -s-e,

TIl" J
J"ampHl' {, . Dt', N ano ,1\t1iJn�i:I(�

7.;1,

Irinta .modclos da I a "Co­

Jeç���' Lenzi", amanhã 'desHbm
"1' '" """'"O-I'o,}' '1 {'l('" Santacatur« ..

, (.t. �' 'i�o.. I. ,'o '1\:';. {, ;..�' �j(. J Ilo ',tJ...I.. i ,� ��, t

Cocmry' CJLll):�' �l1oHe N11 black­
iié; vrümodlo {lo Clube Sorouti­
mi<a d� FJ}orian6ImHs, dcstin-�w"
,ln.: 1 renda em. .íavor de Entirl.r­

dç:?( Beneficentes, I

Acabo de' ser iIl0"Ol'11�,,:I,
,-

' 'o -- ;'-;'\iO

que chegará amanhã a nossa ci,.
dade para participar da noite ll,:
,elegihrcia no Country Club, n

Industrial e Sra. Harry Lind(�i"
(Vera). da Sociedade de Joinx iI·
Jc:

Ii .passagem Florianôuolís
-,�� Mímni, -'.; Miami � Floân··
.' .,

nópelis, será sorteada dia-Lã lHi?
xim« no Bembolado, A _

premo­

câo Cultural' será em hcnefic;_()
] �, • J j �

- r "',7 p'"
na ;j{W1CnrWC ilmpm'Ü a V Cd,ll'l'?

Também foi homenagead.,
pela ('TV Gancha", no mcvimen.
fado coquetel de lançamento, (\

Gerente do Banco Inco Sr. D',
mar 1'�ascimento.·

?-'
,

,

o Sr. AItino' Delambel't" de
)

-

p'nixll11,o extr,éia no Teatro Ai í;' i­
ro lh ÜTí'valhe", com a h]xu,n'� J

'!'101'-")) "U' 'p/[>'l.C:ric< ';'?c.;.;.: H /1 V,T,'/-,i,",",",�,j'V:..",",,, ut..., l"�._",A""y._'U':' .['o\.''L.5'.J� ,.L."l. Jt - '" --

. "\r'J_" 1"
D1a -iHmm •

Olivein: Filho', vencedor da �;f)'"
rida Hufomobilistica r,ealizada eH1

!
• -:.t·

.

')o
:

,-

�

nüssa Cidade, 110 lutnnü> uOlmngi}
cru Lages ,foi classificado C"H

ü�rej�iro lugar.

"':jlson Simo'l1al,' dia 1() rllO: f� aSSl�nto rios meiQ0 espn:'
Vimf-';)1lm�"o tradicicY.ml Bàilé '(ia tivüs () estádio do li'igtí{�iren":,'"
da Eala'nça?\" que será no ttll,h-e Queni o visita saf reahne:nle ,im·
da Coli:í1a fLira rreufls .

._< .

'pl'es!ol1adp� 'o at�lal Presidente
,

- '"

;,"Valili�'
�

Albani e seus conW,;1'
, '. TJl}lbéi11 cl;J.egill',á:.' hoj.c ., ,} �n:he-iros'�de Diret�['ia, deram ',i:'li.
r!t\s;:;q cidade peIq vôo ,!(la VASIJ< do �io, �estiádo e', úineI. ACl'cti:"

:Ql'óc0dcnte do l�io� ú,J)l'. "T60dG� t31'HOS que os serios p-r{,}blen13s
'f�O :LeHs ,de Olivci:nt�eite.'O �D...

I

pata' o 'citado Figueirense (l�\'.l"
I,eH'{ de Ollveil'a Leite, llassarfl rá, se:" com a cobedura das ar�tuí.
O' fir'1' de-s,eman:a, e111· Floria11ÓPU� . han-eadas.
Iis ü participará da grande fé:sh1
amanhã, no Country Cluh.,

, f_

Maria Della Costa,·· di�

, '
' '), '

,

«j) li1'1;i1�v[dj!_w �eotg<2\ �e 0-, L{;OUQl Gué,ks; l'1;Ol'dl'A.ál'ÜJ; ualista lIelenõ. r'l'11g0S0; ,d�� 'i da� agc-llCll1 ORBEPRESS, c·,MGveIij.os· coutra , Geol'gc

'u��ir� :@ar�ÜIS{l,'�9t' C�:�d�ll"o , d� �-ê�t��it,'de ''N'QiíCià.s OJ" eL'1VÔU {} s�gni�té à impren. '

que diVUlga. nó Bra.sil, noU. ��;Oliv:éi'ra';'çij'doso�aºão pe

�<i} 1J't�� J.'�si,�ç1il' �,í$) Qu�!,�hJ.k111f'l}*i_:,��� "A: "!}l�Ol}Ó§��tf!,, o, ad� sa /éa1'1i)Câ� ; ..
"

"

,',",'.,' é,iário' �éCl1ico e artistica J.... n�i \ pelo" pl'u'ne !ie calúnia,

!,<!; fi��. a�-{)ll��H qt(Çl:lilt. d-?"fft' .' vi1g�qo" d!f,:,jfj:i'{laHi>ia" cl'imi� "'O. �scân4ãlO', (/l'ga,l1izailo ihindo ',dá àgência l'l,ess.:No- tio' Jllizo, 'da lO.a Và,ra Cri�i.
, Pera indi�4ÜtrGeotgé: de: ,()- yosti, ,d� Moscou. li acu§a� nal,' p.a. UJlal foi êle afinal

,='""",',-,=,===;>',""','_"'"_""",'''''_=,,' .. ""',__=='""""'''��'''''''='''''"""':"",""'=��===>=====" U:véira' Ca:nt'OSG ". COU1 'i_,êspeib ':ção calíinlósu. foi feita. ào cohilellado, .�.
'

, ó _' to li 'i), DeoÍlôl' 'Güetle9 jiar, DÓP§ da Gitànubara, bem
,

..� Na- �e'Í1tel1ça afinu,f,!.'§f':

l�ivl®r�'ri� @ Lü�tcJ:@t�al 1'0§ dE sU\,l.i, 'aciria de \'ecf'r" como era eütrevi$ta cOllcédi: "�'stão deviciámenic l'IOvri:
\! '::.r

. ,.

her fi; repúdio' da Ju§tif;a� .da·'® 'jórnâl 6'0 Globo·�:;· eUl das �.l'lOS <8intos da ll1ateriali"

O .priifl6iro, df" �de ;j-tínho"t .n�mj�$�,�j,.lm�, ,dato "E�§e ,homem acusóii·· D. '23 dé §ei�inh:r�"'de, 1966.
' ,

()ade e a autoria. 'do i1.Ícito

r�?I:�êir'ltc', -PIJ((� cijjiTrP:rç,���' �ipi��)t6) é';;Gjúe, Ilessé t"e'óhor de lYi'aticar ..; i:ravis: ',1,0. 'tató cb!istitufll na':�p(J." penal at1'i1midiJ f!.O qílCl'clal]o ,

'

_.,JO" ,,' ';lCl
' f.' 'd' i'U"'" jn.R'NA" simo crime de tra.iéão à"rá,.-. é.a, matéda de gtahde p.'ub1i, que, aliós ter fornecida in·

,u.!Cl,u"la.)/I Gnos, fLJtl,avÇl"se O,b.'A"',,';;', nb, 'uma ,_

"

,

j t1'ia, exel'cen'do . espioti'a�m cidade, qii� caíi�à'U grave, da, formações ao 'Departlnuento
(1lrgai'1!ZCl�QO eie qü<se deve ,orguthar�O"espJ,rib, rEle" a favol' da União 'Soviét1cà, .no moral à Dona Leonor de'Ordeln folitica e Social

U,z�d"r do gente pt:?�ileiro. ,E;Jrópel'ldo::.s€;�:s:: fornecer pelo fatíJ d.é gel' lu'oprietâl'la Guedeg,,'
" ,.,

âa Seciet.aria de'8egnra�ça
Um serviço informdth/o):' sôbre q(J(jlqlJe'r ;aSSl;Jntoi !tio,

'

.'
" \'

"

dêst� Estado sÔbre supostas

f�:�io de recortes, 'exh�ídQs ,do.\>' j9"h'6i�',,"d)6r[05, 'cio ,_;,,_':"_ ..--','__;--,_'�,' ,;ltivifiadesdé espiOnagefu da

,
'

" '
. '. ,

.
, " '-querelântc, c(ulceâeu eIl,trr·

"S-asil, LUX JOR,NAL"J0j "o,,;pitirle-írÓ;' êh-i�nosso tênG; REP,RES�NTAHTE) DISTIUBUIDOI v1�ta âó Jórriâi';ó Gloho" á,

di$sse �'ipo',lJle. o.tlvidd,de7 d;'LljiJ e�tro6�êlJi"lór.ra'.l�ti,Iiê.'B.' ,

' , ,

, J??iit�n�oo? 'ao escit�'n:io, pú·
·d'� .��. f6e;{1 Jde' ·co�p�e.�-ndé� �é (Jval'f,Q;o S{t3rn se v�le:'r '�

y "

�
.,

•

blico ··lJcJQs.(mestnos mati..
" .. ' '," '

'

,
" ""

' \'" "
, Poro o'rtefotós 'e{o' n'l8deíra e borrõcha"""':_ Linha "

' ,

oe.';m'6tdB5' ,61.1 'figurínbSd;JiI:i'eitnii sem:�(;Opi,clr 0� ',méto. pOíCilelo a de,' ,sabões 'e det�gent,es, Propostos para
vos,','

Q95 de sueis eong�lietis ''(i1b 'furéptl ,6,da América, do Joinville, Co' jv6 ,.Post'al no. 67.
'

,'" :c "

hl' LUX JORNAL
",

"
_

Nenhuma ptova há no§ t.J.1I

,"�On�, ."' ". !, "criou a �ua p�(jprra teê:hicç
.

e "" tos de qn:e' a, querelant�! H�
f, fói opérfeie'ocindO,:, 'ihce,s,'s,{jhtemerit,e,1 dtr,Cilve,'s 'dos .��",.__ ......,..._ '.'

-

' ,,_ �"" " ,

'd t" t· 'ri
'" 'S' _'_' _ �

---- '_

__� '�_�
" vesse, e�er(l! o, '3IS, a lViui.l,'

�n,?�o lEis pqr�ÚJe ,.gg�l;9; de�orrid(1;)s quasê
I

Cjl.j€;ltro de- {_'J}�"'" t1e5�e �ssirti o ;inOl'1nál C.fllli;

eên!(j:i', êle se torl'iou urna" or9g,:i1ijJ:Gl,�aO 'redlmerlte imO' \l,'"�ia"" ft 'fiI"c.! l1'fttnr''Ilm�d'nti li jj� 'po���eJatliJ ,f�O
'.

qilí�rçlarlü_
• !lU U Uvoa ,""Iv li�liU "li» " Uu v;io.1ou a n.onua úontidà na

q:!���!:�e���êi:�IOv:I�� ��z�Z��11:�t;n��7:i�o: s��o�� Iles,erva Dª PoUd� "-iUlar / .,

.," �;'I��l1���t;���tJt� .

r1HJtiyCl do LUX. O Govêmo do RepGblk:o.,··o. SenadQ
. Fixco'iFiiR6vABa'SFil' (fE� .

� Câ�a'�Ci F�derQI, ���i�S Mi�i$téd8S, �uit@� �o��� A V I S Q (Ut6E C';liinosti tllvi ÃÚiA,
ttl�i esUoduais, numêrosos órgãos de, ,ddmif1i5ti'���0 I}UR��M�,'Qvi�q qLie o F>,Clir'tir·'dó mê$ de ju� GlJE,.rE,DÓ bmJs �'que,lJOs,
'k.I' I d nb"o", p'Qra, m"elh, or, atend,,',iment':';. a,,_-"'<: '-;€l'5, G,"S"s,oojlo"'doSj �u't"p�'sslilla' vicl�·ptieQités3a"

!?UU!!eo, va em-se '€iS seus recortes pCriJ; est�'rêm ,g v� � ,_ '"' ... .

,
" 'atenderá,' dià,rioment''',''d"r.;s, r'l,''''?li, l.�, L,"?l<>__ .[;",�I'r"'" no .!,,� l'egistl,'a!tdo ant-eúétlent.es jn,

!;1",m itrfQrmaclbs sôbre ,o gwe se publicd de �eu ime- -

'" ._, "' ... - t.L, I,;)\;lw, !'« ."".. �,h,_ '. ,

f, "

d 14' 17" h'
' "

""o. C 'j , " � �

" diciáriôs. ,Esta, sendo IH'O· '

díoto inter�sse. O mesmo acontece com uma infinido rono as ,os aras, 11a ",êC e �Q I\S5CiCféi�GI() A· "e"'�ado--n',,, 'la,f> ,)�',·q·"."ü'·' "I'"
,'- , , ,

'" •
' ' , "" ... ,,1""" <II, , • .,. H t l.

de de organiza<\Iões do c�mé.rci�, da indústfi�, 'do� tlétfcó B,arriga-Verde, ªitQ i:t: AV�llidt;j Her(C,�lie LiJ� \ rilê::'de eÚeU,m,àto' e f::Üslda. '-.

" "

d
"

'.' -

d' d'
_", nç,. 211. '-, d,e dO(JÜJn"m]�al, i;·h�i(. "�'i;;a,

'tr:GJr!5porli<�5, às co�unrçaictoes os esportes'l ..
GS CI' ,

e!'içia�! além de mui_tos as.sinantes i"essoQis, COi''Ã I$U ,Os sóciCPs. resii:Jente� �fti 0bJl-ri;lS .t:idoPI;)l>; pOderÇíó
-ursa!!? em São Paulo,,' $elo Horizonte � Recife, e c0r, dirigir-se à, caixa. postal, 386 ,nesta CtlpitCiI.
���,?�ndentes nas pdncipais dQa�es" do, Brasil, �yx ,Florial1ói3olis, jUi1he �e 1967. '

JÓR.NA� ,consegue çlisM,buir'l e.m 'm€��" sg!mqn�ç";I Eugêtíio Ld�gr'o .�i49�� ::.:, s�Gret�l'i0, G.'irol. ,',
'Se a produção daquelas três tigêt1das a prodi..H;!50. d�
sua Matriz, na Guonabaro, cerco de ,cem mil reecw
tes cli'6rios, versando sôbre os mais dívér50s CiSSUi'ltos,

j, _ .. '- " " ,-.,', '" .',. ", _,

�,?nf(irm� os t�t.nCiS Ç1ue ç0'Í.g (;lS5;t'lq�te ��çQine� �o
ttm�� a �ua OSShlg�l1I'O, /

"

,

\'IE' G��' r.�(.'ji, iotisf�i}{i® qu� i't�ti{;;.iilmc5 Q fHil"lS,

ÇW'so do 390, êlrlivers6rlo do LU�oJO�NAIi� ap�?€n
.ÇlnqÇJ q Alberto ,LimIP, �eu, dii"iômh:o dif�t(Jr,;" � q

quantÇls o àjudam,em :;;UQ grande, obrq >' as I1Ó$SQS

card!:!is eongro1'utf.lções.

5,
Pünsatnenio -do dia:

be,l'uade é a necessjdadf>

preel1,ijida.

A

Vísitou o ',maravilhoso a.u�i," "

quariana ci�Rde,ae,Tijueas, pro,"
.

.
/.,
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A mais JOVEM" EMISSORA acaba de
completa�r seu 52' ANIVERSÁRIO.
OUâ!!\do vemos passar mais um ano, de

atividade, temos a� cert�.za de h�ver
correspondido a confiança depositada;,
F'c:.nnanoo a meU)Qf equipe, faz�ndo a

I

mais dirlâmica "e atUante prografllação,
, caldeamos 'a emjssora nu)na posicã9 de
UDEr� ,DE f.ItUDIENCIA, , , .

Esteio dt: parabéns 'nossos ..

anunciantes'
ê Ouvintes porque souberàm escolher ( (

A MELHO_R, ainda que ser isto(a melhor) _

em 'apenas 5 anos lhe par�cci INCRíVEL
I

'

rl
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A DigeS,IãoDdUY Joõo Wolff Jubileu de 60 anos 'da,
,

A digestão é o conjunto de transformações que
sofrem os cilimen+os, desde que' sôo colocados na bo

co, oté serem abscrvidos pelo intestino, e COM�:)reen-\
dern:

,

i) -' A diqestôo bucal, representado pelo gustação
dos alimentas; o mastigação, que tem por finalida-
de dividir e" subdividir osoümentos para focilitor o' Desde 1907, que, operó no �rd:�i), Ull,la' entidcde
ação da saliva e o deglutição;, a insalivaçõo que 01- 'Suí qener is

"

o .Junto de f\.�i�s6�s N�ci�'n�is: dQS 80-
molece os olimentos, dissolve alguns e inicia a trens -tistcs. Reconhecido como de UtHldâd� Públice''Pelos
forrncçõo química daqueles de estruturo amiiatea, govêrnos do Guanobora, Bohio," Gohils, pelo Góvêí'h'O
2) A deglutição, passagem �?_.bol� alimentar atra- Federal e .qoz.cnc'o de reqist ro 00 Ministé'rio' da' Edu
vés da faringe e do esôfago, para atingir o estôma-. cação e Culturu, cindo assim à E>ntiClb?e'i1iissio:hórla
go, graças às contrações musculores dêsses órgãos, não recebe 'ajüdc:i dos .govêrnos, . , ,

.

3) - A diqestõo gástrica ou c quimificõçõo, que .se Essa curioso. ati1:uoe result� dos princfpios i€gui
proc'p.-:<'a em·c'êrca'e1e.o,uatro horas, Sofrendo um p-·õ'o. d I ··b·l,·. f

.'

't' ., I'h"
_

..

,
-'

_ os pe os or istos, que ozém seu fQü,a, () se:m' oe-

cessd de omolecimento e f(cando sob -d cçõo do SU-, pender do' Estado, Por outro cirôinstôn�i:Q. qp�� :,.00s
co ga'<otric'o,.o' alime�to passa à Jcondic;ôo..de uma._pa,-',

.

'J " d" '''NI' .:-,' 'N'··'·"··,,'- 1 -

_ parece inter.essante, a unta e,' ,,15S0eS ,. aCl.onars

'pe, que recebe o nome de quimo, não r'ecebe ajudo do exter'ior. Seu t'r,�balho .é :'feito
4)' - A digestão intestinal, quorjdo o massa olimen- por donaf,vo� o:riúildc)s' do próprio Brasil" l�ota9ameri
tõr posso ottovés do piloro (saída do estômago) s> 'te feitos pelos' çornponentes dás igr,i?jos baf!�tds>'

,

ting'e 'o. intestino onde começa a sofrer a ação ôb .,'stJ
. Nosso :r�p:ott�gem 'i ulgou der illh�rêsse ,pqr,o,' ás

co iritestinol. ,do suco .pancreático e da 'bile, .

leitores �lgLlma�\iDforrfi�ç6fjs" sõbre o tipo :d�,: trobo
A massa

.....
alimentar transformada e abso�viaa lho. dessa ,.otg��;i:?çõo,.,As· inform�çães fôrom�.cedi-

pelas vilos.idades do intestino (pregos' eriçadas.de. sO .

'das pelo 5:etor .d�,,';lmpr�nsÓ e E,duc'açoü ' M)�sici66h_o
liênCias, e dabr,ós, as quais aumentam' a superfície dó J�nt'a ,qe Miss'ões NáciOl'iais e são divulg,odds"por
de absor,çõó.e'm cerca de 4§m2,)

.' ',',

nós, cor.nhrç:oj,b�à;ração o�s 'fesfetosdO'Jubil�uJ{e',60
Os ,alimentos absorvidos ganham a intirhié:Jade �nos da ni�S;n(! junt� ó:,se realizarem durante o ;i:n&s

do Qr§anismo, isto é, atravessam a pdréd_e 'intest_inal .�.� ju�h6'" ,i,- '.>, .- < ....
': \�

e são' rec01hieos Dela sangue ou pela 'Iinf.a,
.

r

5)' Â eliminação, ·que. redunda �no restq� do mGlteriQi .6. TRIA'NGULO' b[.CRIST0. EM. AÇãO, ," -::';:�' ':.\
6Iimé,rlràr: nãb utilizàdo, e que constit.ui·, " a. í�iht.i§riQ· ',. Quand� dé::SU'oS' chdabças 'pel; mund;), ·dkZ:·\l�s
prima fecal' �Iiminaç:!a 'porao e�terior,

.
"

"':::., o' Évcing�lh� qJ'�,o 'SenHOr Jesus 'fa�'ic]'3 tipos �âe'co
TOGaS os sêres vivos, de uma formo ou de oút'r,n 'tequese: a cate'q�ese do 'ensiho, .a' cQteqwese do' se'r­

neeessi,tom de substâncias do meio ambiénte, que ih viçb socià),. e a' Gat�gLie;� pela pre@pç60 dó, mersà'�.
tto'duzidas fio org'ot:lismo, fomecem , m,ate. rial paro '.

.'
...

'

,

' "
, /' :.'.' .;-'.

- gem de Deus, . Podemos; pensar, que e�sa. pr�goça0, era
S'''u 'crescimento, par<!l reparÕ'çõo dos góstos de, ener f d 3 'f

,'.,.'
d' f

"

't"
'

"d '
',' t' ,

tO _. eita ,e ormas' i eteri eSj mas teA ,o -em VI.S q a

gia,' poro ��'segu�.ar a normalidade func'iónal' dé suo,' -;"'esma flll,�lid'ade. '_'Tem�s assim" o Jesus q-ue � s;�to
esttutura' �rgân'íca;

..
' os ',do�ntes, que lT]inistm ensi�cisJ ao' 'povo, em 'fôtho

. ,'Todas as substancias que satisfazem uma' 'ou 'e�eum mohte'e"que'pl'�ga'adifererít_es"grúPOS,::G9hCi
I""'",, 'IS' doq'UeiCl",! r.ecessidacles :'$ão denom,'Inadas 'a I ir" . el' .'

.'.
,

I
.' ." :'b' . "'t "A 'e"'e-n' d'''e' i 'vo" s,,,,-' -

. :i'a!"<o-os"com suo·,paovra·,VI rane:". rr.,!..- ,.'�'."

ment05",' as Ejubis, para serem '�ncorporadas ao Of-
e crede ri'O Evan��rho,'"

.'

'.'
"

gani,sh1o� dév€'m sofrer uma série de transformaçõ_es A Ju'�'ta de:M;issões N;é:ianois:tOmou por bô'se
ao longo do' tubo digestivo, \ ê:se' Úiâ�gt,Jlo opér�ti�o' de 'Cri'úb .. E. '�eus miss'ióhá

Quanto melhor ·se 'prooessor a diâe,stão;-melhcir" ri�sj a901GO. �m �'�I1íerO' slJperior Q' 300, entràh1. por
se aproveita�ó o ciUmento, que deve séc vairado' e y:u todos os cantos e' ,i·e�anfos. éÍo país" l.�vándo a merisa

prir os necessidades' quantitativQs e qU0Iitativas(do'. '912n1 pelas' escol�s ,pelos ,dispensários 'e, pela pr,ega-

c���o, _
__ , ._, __ .. _-,--

-=_ _._�_.� c;õo. Até �10 L�prosÓ�io de' Maritubci" Pará; se encon

Junta e,Missões Nacionais

Fl0Rtlj,NÓPOL!S .

11. fe�alld� JA'acbado, '6
1. '! �dar .' 'Fílifé' 2.13

.
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A emi�ssora .ma'is
It(,t

:,ouvida . em

.
< '

.-ROTARY eLUB DO ESTREITO
NO,TICIAS

ADMISSÃO DE' uovo SOCIO - Na rcuniôo levado
.

-

. ','

a efeito no dio 5 do corrente mês o Rotorv Club do

Eo:,treito' viu aumentado o "número de seus associcclos,'
.'

que passou a 'ser 'de trinta. '

Nessa oportunidcde ingre'ssou naquele Clube

de Serviços o �enlior t». Wclter Bas!",ioki Línhorcs

N<a 'OportUnidade usaram' áa polovro
.

além do

Prcsic'ênfe daqu-êlê Clube, Sr. Dr, Plínio Franzoni J(I­

.'" .:' tr: .. -" ..

,_·"···e
.. ··r··oi' 'A'''''gelo Ribeiro Secretório (':

mor, ovcompono I," 'I"

'\pedrinho;' do, novo osêoõicdo, bem como o próprio
Si' \Velter. 8, ,Unh<;l,res,

ira otivo o equipe da J unta de Missões Nccioncis.: ,I que, �m v,i'rt.ude EJ� .S,UCl principal CCUD:Jçêío, ocupou o

Vários refer ôncios elcqiosos têm sido feires ,p'el'El d,i- E:lessjficaç60""'_· Pl)BU(�I.(jADf - Anúncios Exter io

.

fé'çõ'J
.

doqucle ncsocômio à cçõo destnteresscao e res,

p'rohJn(:>çmente altru"',st.a. Vói'ios outros póhtos do

'_ ;

x :x X -

Dojs majestosos edifícios' servem de OrfCfhoto
no interi'o'r, O, primeiro está 'localizaJ.o em ItQcójá,'
Goiás e, o s�gundo em Barreiras, Bahia, Cúriosó 'é

dizer�se que ItGlcajó é cidade fundacla por' miSSioná­

rios bat'istas, Ali estão sediados trabalhos -yssisten­
cjais, com ,um ambulatória dirigido por e-nfeí:r,neira
formada., E,' .o úhico local onçJe curativós �odem ser

feitos e· qssist�ênciar:médica é :óferecida .. O enferm!i!i­
ro pastor Benja�in Cardos.o Reis' é prático e� €xd­

mes de laboratório, A enfer�eira Maria do Socorro,
::-'_�.::.-�_:_"'c::.�;::;:-::;: .. -:-�"'::"'--,.::.=..-.=-::,=-.:o.-':=_-;::,::;-:--=-=:::::..,�;,=c.'=::_--=-�.::: tem cu rso de enfermagem e especial iza.çã8·. capdci:'

.

'

'

.

. l' ,"

tando ao Dispensário, bem assim 'áS popuICl�õ'es �er> ",

MUit�}.'l�.tts lin:tiga}íferf:�'e "

-,

tanejas e os internos do Orfanato-Escola,' :N� Orf�- ACADEMIA INTERNAClb,N,AL DE POLdCIA Es-
.

.

di' te:é O títL,llo"d.o' assunto 'qwe' será motivo de uma pa-

P.ERTEN'CE,,�A RESERVf\ D,'\ POLICiA M'IL'::TAR)' hato temos um artesanGto, seh 'o que os a Úhos .b� ;.', '.' '. .

T C I Ed
- . , , .

prend,em '('J t'rabalhar em"saoo.: tcír.iEl, se:rrài"ió .e' àtê' fu' !esna que Gev:erá ser', pr.ofetiÉlCl pelo te,' e, mun

: ENTl'iG) ,INGRESSt',NA:U� IAO D0's, ,.REF,QRMA?Ot nelafió.
. !=íQ)bsl:éJ,e ';BÓst�s'J�njor; 'i"ééém-chegàdó dos Estados

'f'DA RcSE'RVA ,. [)A"iv\ESM.A <CORP08.A:ÇAO,
.

(.,_. .,' Uhi�'ós;"Ó�;de��sHiYe f�z�hâb uni êstágio de 4 mêses

'FORTIFICAN8Ó A: TUA,':C;:LASSE :E'STARAS FOO;;r:I!.
.'

. .' .' .;' EC .',,:.,.'<, I'" t'·à·· ..

'

...
: .. I': d h'

" , .' .: J
,. Em -B"OI;f,el rqS'r: 1)0 \"SJle...do Rjo Grande., est.qn1os ssa, p? es ,[. . s.€,·o rep I,ZCl_ Çl

. ale .

.

'

FICANDO l\ TUA, PROPR,IA F#dY\)LI.�" "it�> �ii1'i'êi'��! :t5tro"Olf'df;'ôl<f,,'p114ifu�"'fb�Ã'êI6ndf':,tbs�M0;ldês" !.:;':-�, ,"J ,..., ,c ./ "i

A UN lh.O ,FAZ' -A'. F.ORÇA '. .'....' .

.

do dEi? Itacajó, Votou a Jl=lnta .0 'constrtJçâó' ele'mais,
", ,.

_,'_ x x x x

UNAMcSE' ';A 'UR�PME,' E VENCER!::MO.S um' Orfanato, que' será ihiciado 'em" bre-i':e.

pois, ehtretónto, recebem' cjudo por meio de d!:sp::,ii
só+ios médícos. COll1 o: .Aropuclno, Goiás; Araªua�ins
Goiós: Rio Branco, Acre; Cantihho ,c;JIÇJ Ribeira" B'O­

hio'; ,Mcr'ituba, Peró: Soo Vista, Rorê irne: Corõiine

Marcinh6c; [pupioro, BahIa; I tocôjó. QiÜIÓS; JQPEJr�tl:.i
bo, Sergi�e';' Coltnos ele Goi6,�, Goiós: \ NatiVidade,
Goiás; e Brcsllé!o, Acre.

A segunda porte de tr;ôngulo é preenchido -pe­

los eSéo'la; primdrrcs e"de nível secundór!o rhe:�ti:das
pelo Jqnt�" Temos o g'inásio pioneiro .de Tocontjriio,
Estado, de' Goiás, Ségunc.o os 'mapas do. tecerrseomên

to, Tocanlínia não tem ainda 1,000 habitantes na

sua sede, Mós a Junta de Missõ,es 'Nacionais . man­

tém .�Ii u� 'Ginásio com·;'4QO .. alunos, oriundos 'de vá

rios l�gâres ,do Município e 'de fora do mest;no, Em

C.�roILnd'; e )bC?tirama 'Il')o,ritéhi o Junt; dois .educan­

dári6:;;."Qnde se confere �o diÇ3loma de Seriiihâ�io }'(Ie
nor, Maté'tids' ginasiais :são 'tierecidas, de� par; com

. mQtér(cls t�,óJógicas, Mçlis' de 'uma c�ntena de'moços
e moç@$ sõb \ educados, l1Ç1qcr,êl{ ponto dó peís.

I

-A 6bra:de divúlgaçÇíç> d'o: E"Iang,el�ó 'é '.feita 'tmy

bÉm po� homens' e m(.Jlheres que receberam 'sólido

prepà'to:'nas Capitais é que se emprenham 'pelas m'Q

t�s e câniinhos do 'vasto' interior como verdadeiros

ba\�-dei rant�� m�âe-rnos.

ORFANAT0S Q'UE SÃO' MONÚMHrrOS
-

�
.

.

_.t,.:tAMBf:M· OS :INDIOS SÃO CONTEMPLAbGS i
.

.
�··�·:;�:��__tf..:à.:..:��:'::�·��-_·

.Te!f1os traból.ho di reto -entre os' xe'rent-es, cr,OQS
e mt'ináurucus, :esses na 'ÂrhCil:zôhia e aq:Uêles �m''Go\
3S, OS xE!rê�tes encontram ho mis'Si'Óhói'ib �r'ha Pes�
3ÓÕ qúe fala sua .1 íhgua, que ent�hde de fuêdicitiô;

.. que trabalho corno dentista e que lhes ensin.a O es'cri
, ta, b�is enfer'méi�ós éstõo trabEllhondo com o� í�dí
.,JS ei�"Soi Cinza, no Alto Tapajós,' Suiços de oriÇiem,
os �issionários ,João ::: Édit� Bieri,' fizeràH; ElóÉjuéle
lugar distante o sua paróquia, Ali estão êles, nutri'­

dos pelo ideal sadio e santo, a és!xilhâr; a Palavra I

de Deus, Eles curam e ajudam,
/

tOMO PODEMOS COLABORAR.
. l

Como foi dito antes, o Junta de Missões Notiohói's
nõo recebe aj'uda do govêrno, Não recebe cjuc'lo do

ex.terior,1 mas recebe ajuda de tantos quantos dese­

jem favorecê-Ia. Fornecemos, inclusive, recibos '.' a�
propriados para dedução no Impôsto de RefldÓ.

COMO PODEMOS COLABORAR

Como dito antes ,a Junta �e Mi$sõ-es Nãtib�
.'.

r .

t? hais nõo recebe ajuda elo govêrho, Nõó recebê éijl:Jdó
�J do exterior, mas' recebe ajuda de tontos quànto,$ de

t1 sejem l;avorec�Jla, Fornecemos, (nd)usi\f'e , red:bos
� apropriados para dedução no Impôstd de Rénda.

.

II
t·: A base financeira 'da Junta G' feita mediâhte
•. I
t

.

uma coleta de âmbito nacional, em tôdas ãs igrejas'
r batistas do Brasil, visando o sustehto dd óbrà. 560
"

estabelecidos alvos finan'ceiros, Para este ano, o 01

vo é de NCr$ 600,000,00 novos, que deve ser 000-

, I ,dos pelas igrejas no segl!uido domingo, dia lÓ dê se­

tembro,

A Jwnta edita uma revisto liA Pátria põra Ci'is­

to",í, que dá ifilformações sôbre a marcha do traba­

lho, Os leitores interessados podem solicitar umd éó­

pia de "A Pátria poro cristo", que lhe será ênvi�d6
grátuitamente. O endereço do Juntà ô Rua Í3átoo 'qe
Bom Retiro; 1621 ou Caixa Postai, 2844 • Rio dê ia ..

neiro, Guanabara, Os leitots íQteressádôs éffi ébné�"
derem uma ajuda à Entidade podem telefonar ,ªüol
,mente para 38-5318.

btante dos leitores, portanto, um résum2 dos
,atividade da J unta d� Missões Nacionais dá. Con­
venção' Batista Brasileira, que tem como Presidente
o Dr, Edgard Calmon e como Secretário Executiyo é

Tesoureiro o pastor David Gomes, tombem dirét6!
da Escola, Bíblico do Ar,

x

:SOG:!O HONORAFl0· - Em clecorrência de decisôo

-elo Conselho hi;retor,; 'e� reuniôo do dia 12, em que

. ta'inbém foi pr�sta�à. Uma 'homenagem co ,dia cios

Môi�$�' fói eht'fegue ;�o Sr,. Ncbor Sch!ichtin_g,' que �'i

nha pre,enchendo a ,condi'ç'õo de Sócio Represent8tivo
a sua �'o\'a credenc:ial como' Sócio Honorário, tendo

em viste] os rélevantés s:efviçbs· que [:s'S"e m'eshlO 'com

panheiJ:�" (funqador), .. pr.estou ocquê;le \.CI tiibê, '.
. '. sócIo P6:r S'erv,i,ços' Àr;1teriores .-. ,Em,. viftude de

sup' qpóient.�ci9r:i�: �b' S�:viÇC): Público Fed�:.al, ·ocor

ric!a: em:' .ôios.'dO mês p.o'sseab;.o Sr, tgí-êió " Alilorilll,

sócio :dêsse Crl::lb'e t�Vê a s'ua classificbçãer 'clte'rodo
� . I � .

.

poro, ,Sq�io Por Ser'viç�s Ant�riores, Sua. noVa cred�n
cioi lhe' ·f6·i; erit-tré9'8�;' também, na reuhião do dia 12
l' '

'.
..

,

dó Oriadnte,
.

I "

x, x ", x x -

'PALEstRAs '-, A- Reuoiqo do 'd+b 5 do cCrl'ente

contol:J ú'm: iI Rresehça d� 'E)(mo.>·'S:�, Dr, luib Gobl·iei

dighíSSirhÓ :SecretáriP: da Agricultura, bem corno do

Sr. 'Dr, 'üeQlh:6s' 8cistos/,cOr�et��"do Departamento Es­

tadua'l de Êstr�(las. de RÓd�gem. A�bos prl,)feri r�rn

pa'leshas r�J,açj�n�da�· �oin' �uas atividades, a fren­

te ,d6s)�rgãos,' público's que 'vêm dirigindo: Cumpre
e,clbrecer hesta oportunielade que o Sr. Dr, Cleones

B.a5.tos, :é : t�mbém . rOtari'aho, ex-Governa:1or Ido Dis­

trito, 46,5. (Snn't'o· Ca't�r'ina)7 e- pertehce' 00 RotorY
Oub <:lê' L,ages,,; O? Q6i� or.c:dOres. foram basto�lte 0-

.

pló\jdidos ·poc sÚas palestras.
,

-

'-. _: -'. �
.:

'.

x,' x x 'x· ."';0-.

BÓU�T'I'N$' 1"NFO;RM�tIVÜS'J-,.' b RoldrY Club do

Eshe�ilb véQ'i é'dí.farú;lo co�. regl:Jlariê€lde 'os seus in-

fÇJrl'riatiyos lhênsàis 'que tem corno responsável o

"tomp,>-'" SdlomÔo,dei :Silva Mattos. T'àís boletins

têm sido enviqdos í=icGra todeis os CllJbes do Distrito

b!em <como ;::i:órà CIl:Jb�s de óLltros Distritos brasileiros

ê 2e bufrô§
.

países'
/-

'. ",

-.- x. X x �-' ..
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AT1YI DADES: -' Po�rtihdo do prinCípio ql:e é um

verdadeiro motivo rotário - "mais se beneficia

qL!ein ·melhor serve" .-.
_ b' RotarY .élub ,di:, r\treito

vem, atraVÉs d�, ,todas os' rti.e;ios ao Sé,u oléon,ce, p�o

cUranc!o, �obperor "pa:t'a b' ;';'elhof'iG das reLações en­

tre os. seuS có<mpor:l�'�tes, .beri\ co'mo .enTre 'os. in&;í­
duas errr .:gerdl, e édlabürándo. poro o obl�m,'e:star so-

.
, . , ..

'

, , I" '
.. " '"o "

, ,

tíõl, dã CÓifiühidÊlt:.Jéi,b q�e' s:erve:.

,'';Flbrianopü:lis; 23 d'e:i'r;'aio de f963"
•

• (�, :: �."
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,Àpr�sehtáÇaÓf,sehsàêi6nal 'do FfINGl,JE'boZE do

TV GAUCH)I\, 'no ppóxHhó dílJ. 10 d'e junho no Adol­
fo Kondér, às 20,30 h<?rôs Prômo.çã<y, dos Contado­
r0l1dos dd E,T.C, Senn.a Pereira., Haverá'" 4 �seh$acio­
nois lutas, apj-esé�tandd lEÓPA�OO,: "PRI NCI PE,
LEAL" �L CID" SCARÀ'MOUCHE" �RAJ'lKstEIN E

DUÊNDI, og:odecemos

..L5:.:
,. ,

CÓbvüe Para Missa de 7.b Diã
Á Fomíliõ de;

MA�(l)Ea:. r:'tRMAMDES QUEDES
agradece; sehsibillzáda o todos os que' :õ conforta­
rerri tio doloroso ttanse por que passou e convido os
., I

pàrér1tes.e Cimigos.,para,óssistirem à mí'sso de lo, dia

que fôl-6, àléb.rcr séguhdci-fei ro, dia 5 élé
-

junho, às
8 tistós,. há tb�elci do Colégio CatdriMM� à rua Es

teves JGhior 159.
.

"'Por maís êsse ato d� religi60 e a1l1izode, ante­

. êipoddll1e,nte 'âgradece,
---�-

ALÜGÂ�É
AllJgó-se' o ôndaf térreo do prédio' situado na,

rua Bdcai'úYb, 124. Cohtrato por 1 ano, com fiador
, ,

Trótt1i' no local,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A 'SEMZ'ALA� E O
DR. BLUMENAU'

,

1" ,.,_GpSTI\VO NEyES
,,,��. ... I·: ;.'."

\
, :

Volta ao recente li�ro ele

'1'heobaldo Costa Ja.nlundá
,"Uin Alemão Brasileiríssimo
o Dr. Blumenau". Desta vêz

anoto.lhe o interessante ca-

, l;[tu)Ó:::;"SellZala, � irão". Não

hUli'lie:: senzalas. na Bacia

dd,:J'.h,liai.:, lIistória: de seno

zaJ.<}\ ti ,ali� "histór'ia que não
)

fOI 'nem será escrita, falta o'

L;to
\ jli�Ú;riéo", diz o autor,

ao:' a)"-Ú:Hr' à versão corrente
sfílil'C( ás causas duma por­
h�r��l,' nrínisterial alemã, quc

!;I;:�,;.JWlldçra autoi-ízaçôes con

C(;;(J(i,�s 11a1'a �migT�çã'o de

alclh_ãés pa4l o Bl'a'sil. Não
cerlàl�iente para Blume­

nan, se ,tah;, causas" se a tri­

buiam realmente 'a situa­
<;(!�ii':, pci�o,sas", dos colonos

r�;',:i 4cl'r.ls bt·asÚeinLs., on­

de," fl(� par corn :1 promiscui.
dade das senzalas, o emi­

grante 'europeu sofresse

constrangímentos ,físicos é,

morais. ,

A eVidência histórica, se­

g4iiRó .Jamurulá, ,depõe em

desfavor dêsses motivos.

Em. Blumenãu não. havia o'
� SI!P)I()X qe,., escravos negros.
O dr. Blumenau os desco­

nhecia, até mesmo nos pro-
I

_, ....,:-. :
• .\ - ..

cessos ela crueldade aplica-
elos ao ho�em' pn;to. E. o

que o fUl�dador da Colôllia

rey_cla é- - diz ,o eSCritor -

"que jama-is poderia ser, s'e·
nl\(J�-,' 110S moldes de um

sciihot rural da sua época
no, Bál.sil e aceitar as for·
mas de protlllçãn Ido trab_1�
lhO ,:' escr;n:n., :lamais" pode·
.i'ia .scr e n,ão, o. foi.''>

il,

Florianopolis, 2·6-106'1

Propostas de
o Conselho de Seguranca da ONU estud.d, no

momento,' duas resoluções c�ncernentes,'à '�rise no

Oriente Médio, ,proposta no decorrer da reunião de'

quar'tb'feira, ','
'

,

A 'prol_?osta dos Estados Unidos consiste no apê­
lo do Conselho a tôdas as parte envolvidcs na ques­
tão, para atenderem às solicifQções do secretério-Ge­
ral U Thant, fiO sentido de uma interrupção e mo­

dera.ção nns ações estratégicas dos países em litígio.
A resolucão norte-americana 'instaria o

.

Conse­
.lho. .e encoraj�r ações dIplomáticas imediat�s para
padficar a situação e manter o assunto sob reviseo

, a fim de determinar ulteriores providências. A Repú­
blica Árabe Unida, que não é membro do Conseho,
apresentou' uma 'segunda resolução ela índia, na
\ "'d d "d b b t ,I' . �

quo I a e e mem ro, su me eu-e a eprecreçco da
Mesa. A resolução' egípcia pe'diria ao Conselh� atí­
"var a comissão-mista egípcio-israelense para o e rmis­
tkio, dehunciada há 'dez anos por Israel, n;-época. da
crise: de Suez. O Conselho instituiria novos' quartéis

az
da Comissão para o a�mistício em EI-Auja em ter­
ritório israelense .. UTha�t seria autorizado a en-

trar em contacto COm as partes" obter os seus respec­
tivos acôrdos e rela�ar ao Conselho no prazo de quin­
ze dias.

,À primeir« vista, parece não existir qualquer
conflito entre as proposições dos Estados Unidos e do
Egito. A proposta do embaixador norte-americano
seria um primeiro passo, um simples pericde de ar-

refecimento .opoiodo pelo Conselho. ,

Conversações e consultes d;plo.máticas inte.nsi­
vos -terão início imediatamente e depois que os mem-
"bros do Conselho tiverem loportunidade de conhecer
a reacão dos seus respectivos Governos em relaeão às
duas propostas. C�m a possibilidade de' ser rea'iizada
uma' votação, na próxima raunia� do' Conselho, du­
rante o dia de hoje, poderão ebrír-se animadoi'as pérs
pectlves para que se,estabeleça a pai; mesmo que
temporàriament'e, na inquieta região do Oriente Mé'
dio.

(

I ,

I,

Govêrno Forlai
Está a parecer supérflua tôda essa se fie de' ma­

nifElstações de apoio que têm p�rtido dos' mais varia­
dos setores ao Preside'nte -de R'llpública. Supérflua
,p-or que c'emos nã.o haver .necessidade ,de dar, at�a­
vés de pal'àvras, aquilo que o Marechal Costa e Sil­
va:�tem' de mais sólido' dentro do Governo e das Fôr­
ças ,Armadas: com.ando, lidera:nça e autoridade, 'Por
outro lado, como se isto não bastasse, não há' como
se negar'o prestígio popular que desfruta o Chefe da
Nação, respaldado' numa tranquila mÇlioria. política
tias' duos Casas' do Congresso Nacional. Disso nin-
9uém duvid('l, o que tornei inteiramente' dispensável
·qófl·�Q.upr, oll"rn forma dI'! se constotm o. óbvia,lide'rà"
co pl'e,:denc:fol..

.

,

ftd�,"'oi$, f?ossui o presidente Costa e Silvo 'um

i nstrUl·;'C. nt,,! pod�,oso no ílmbiJo legal, qUe o p,ermite
",'omover fi sua obra de Govêrno no clima, desejável
�k trol'lquilidade, dentro das aspirações do' povo bra­
s;loiro e de Clcôrc!o con� o p.ensamento do esquema de

cido
, fôrças que o conduziu à Chefia' da Na'Eão.

,Assim, cremos ser' inúteis as anunciadas' tenta­
tivels de enfráqllecimento' do Govêrno e da �evolucão
de 1964, as quais; u'mQ vez, confirmadas, não pas�a-

,

d..J .,l, -

d
'

na,m o uüseJO a oçao e Um grupo m,enos responsa- ,

vel da politica naciona,l. A nosso ver, tudo não possa
de ,intrigas e boatos inconsequen.tes, q"e em nada
podem 'resultar diante dos honrados propósitos do
Presidente da Repúblical em fazer com que' o País

reing'resse, na Sua luta pelo desenvolvimento, junto"
mente· com a normaliz.ação, do Sua· vida política.

Há qüe se ter em vista,�acima de tudo, que o

Govêrno desenvolve 'uma ,a�50 política e administ,ra­
tivo calcada na realidade naciOl1al 'e com os olhos
voltódos para o futuro (Ia pcitria. As c!ificuldades que
tem en'contrado, às vêz'es partidas de .setores: be";' in­
te\nc,ionados� porém distQnd�dos' da realidade, devem
e podem ser superadas, Ninguém podera, sem mais
nem menos, alterar' o curso da História.

PONTE CONGESTIONADa
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Mar'cílio Medeiros,.' t�lho
REVOGAÇÃO INCONSTITUCIONAL'

'I

" Em sessão noturr).ar'l realizada no

última térço-feiro, a Assembléio Le-:

gis'lativa aprovou a olteroçõo dá Lei

de,Orgcnização Judiciária, no que diz
respeito à divisôo de cartório,' já este­
beletida no texto le9al em 'vigór �jes�
de 29 de dezembro de 1965·

'

f'

A revogação do dispositivo que
promove c divisão dêsses cartórios ou­

tro objetivo .não terr se não 'o de aten­

der, direto' ou indiretamente,' os inte­
rêsses pessoais de a'lguns deputados­
serventuórios-do-Justiço que ,se .sent i­

r�m em porre prejudicqdos córn 'a' atual
Lei de Orçcnizoçôo Judiciária. E' O
velho jôgo de interêsses dessa minoria

'parlamentar que continuo ateso. Mi­
n��ia forfe que, mésmo 'ouvindo a ad­
vertência do Mesa de 'que o projefo
era' i'ncon'stituçioríal, conseg'uiu SUG

aprovação,

/
/

FAZENDA OTIMISTA,

Áreas ligados oos setóres dp produção
em nosso Estado estão vendo .corn Oti­
mismo êsses primeiros dias do gestôo
do sr. Ivan Mattos à fre'ote do Secré-
.torio do Fazendo, \'

'

Suo posição -d-iante do alíqdotá
do ICM em Santo Catarina e os rne ;

.

-

�diQas de caráter técnico e fiscal ,�que"
pret.!2pde; adoto r obrem justos esperan­
ças, qucinto oo seu .trobolho que ape­
nas se inicio,

'JÜV'AL.IDADE NO MOS
'.

�., ,. I

_ T'en,tado pelo inconfidência;· 'pap-)
. so o relator uma informação que me

foi prestqdo por fonte oposicinista di'gc
no co maior confiança:

Ex.iste, verdad,eiramente, �
dentro

do MOS de Santa Catarina, uma ve-
.. Iodo :ivql idade' entre os' deputados Et.I­
oênio. Doin Yiéirá e' Paulo Macorini.·
El1ibora ambos mantenham, entre s'i os

melhores e mai's"'/cbrdiais relações, não

. conseguem disfarçar o disputo que tra
A Lei de Organização Judiciória '�am pé!a' lider,ançd do Oposição ,em

é revisto ele ciri.co em cinco anós, se-.· nosso Estoco: A ma'io'!' disputa, entre-'

gundo as Co;stituiç6es, 'do Esta-do !2 1'a'nt0, ,cóntau-me eSSG fonte, já Se

Fedfrol, Durante' o decqrre.r tlêsse quitl "está tr9vando em ,visto do luto suces-

/ qqênio, qualquer olteraçoÇl só pode ser. <-frio (lue se deflagará' (lds urnas de
f�;t,n 'nrro\/és de iniciativq ,do Poder Ju-' .:1969;' eúJorv'lo a G�vernador Ivo Silvei­
diciária. O prbjerq aprovado teve seia

/.

rp' se estará preparando poro -entregar
origem 01 i mesmo; nos corredqres do .o' ,mánd<;l,to, N€:sse ponto, pelO menos,
AS5embléio, O Judiciário, ,por (onse-··. b sr"Eugênio Doin Vieira esta no di-

Qui'nte', foi usurpado no se,u\c.i'reito ôe
.

ant�i'ro.
iniciativa, o que 'torno o lei franca­
,mente inconstitl:JciQnal.' DIREÇÃO DA ESTATlSTICA,

/

Diante disso, é de :se I7spgar qUe b Governador Ivo Silveira deverá
o' Governador. Ivo Silvei�a não sancione nomeOr" nos próximos di.as, -o nôvo di-
a lei aprovado. Se ,o Assembléi,a qui- c'cretor do Departamento Estadual ce

zer, que derrub!2 o veto, assumin19" ,Estatístico, O nome deverá ser apre­

assim; tôçJo o responsabil idade pelo "/ Si'intadó 'pelo facçoo e{<�uâenisto do
texto qUe elaborou 00 arrepio da mes- AF<.ENA, segundo compromisso assu-

mo Constituição ,que há dias aprovou. mido há dias pelo Goverriador,
Nêsse episódio, há qu� ,.s'd -ressal'­

tor o Ocão benéfico do dep,u\odo Adhe­
mar G�rCiia Filho que, à úitima hora,

:sO'n;1g,Mi;l;I,).�tr09,4,z.i,I<$"L,Jmp" em���ida dis

po�do que,. porá aqueles, cartorl'C(s des-
me�m'br'ados, cujos inscriçõe? ,pbJa co,"·

curso já estivessem abertos, a :Iei. não'
caD>eri'a, À emendo foi aprovada mas,

quando, .alguns dos deput�dos' interes­
sados s� aperceberam, foram tomapos
de visível ihquíetação: àqúela, hord,
em suas Comarcas, já 'podedam estdr

publicados .os .editais dos Juízes,' 'de
'Direito abrindo inscrições poro co;;-

• )'. I
': <"

>
•

cursQ.,.

,

AS sérias dificuldades que estão trazendo à Ci- sunto. A unanimidade· 'd,à· Imprensa dQ Capital tem
dade as prolongadas obras ,de pavimentação da Pon- registrado a insatisfaçã�' de toj:los quantos dependem
te "t'fercílio Luz" não poderão continuar indefinida- do travessid-. da Ponte H'erdlio Luz para 'chegar aos

men�e: sob 'ri�co A

de u,!,a agr,ovação constante e Im- seus locais de trab�.l.ho:; .Os atrasos involuntário,s' .,de'.
prevlslvel do Incomodo problema. muitos funcionáriosf'pLiblicos sequer merecem� ser des-

Ainda na última quarta-fejra, o deplo,rável es' 'contados. em suo.S fplhas de pà!9:à:nii.e.nto.'iúina:vez c'iUF

petácul,o que se vr�'. ocasionado �ela que�ra ,d� pon�l)_;r �:o��"',��ro freq,uente tongestit5nal'rieMo' 'd�' tnifego" hà
,ta-de-e,xo de u":, onlbus, no de�vlo de ,moo �unl.ca dc!,'J,:)j'niê:'� ,via, de a�esso à ,CidadeJ porá quem. v€'m do
ponte" deve serVIr, uma vez maiS, de adverfencla aos ContInente. '

'-

responsáveis pelp"" execução daquêlE)s trabalhos. Filas' '. Ó 'problema 'merece ser enqara'do sob o verdadei-
quilométricas de veículos se a�'ongavam às éabece,i- 'r'o" �rj'$ma 'da' su� importÓncia e, peló menos até aqui,'
ras., da ponte, tanto na .parte da lI�a 'como no Contl- nãe;. têm havido .Jazões qu.e justifiquem a excessiva
n.ente, esperando alH()Xlmadamente du'rante duas ho-

.' .. demoró"'d,aquelas obras:' Se oito' ou, dez horas de tra­

ras que o veí�ulo fôsse dai: removi�o. No decorrer.o . balh�s·· diários são insuficientes p'a'ra dar atenciimen­
dêsse tempo, ningL\ém entrava ou saía da Cidade, Il"'! to i'��didto à conClusão das obr.as, que redobrem �o
não_ ser a pé. Por volta das seis hqras da t,:,rde o es-

" . número de trabalhadores e colóque.m em serviço tur�

petpcu,lo não foi. difere,nte, einborq o i.nsu,ficiente .mas d� revezam.ento noturno. I
.

,desvio �ão ,estiv.esse db.struido. ,Á_: fila de .veí'cU_l�s, .vi- '.
"

A 'título de, ilustração, conv�m_ assinalar: en­

nha ate a esquJn� das R�as �ehpe Schm.. d� ;

e. De�� - quanto se :procede, ao asfalta'menfo da P"onte Hercí'
c;{oro, c\ausan�o ,u,ma paral,zaçao total. no tra��90 que '., lio' Luz, o trecho Itajaí-Joinville, ,da BK-1 01, foi to-

perdurou. d,�rante muito' tempo.
' .

,

do êle povi��ntàdo. E, convenhamos, o ,exemplo de
Não é a prime,ira, vez que falamos sôbre o as- rapidez da BR não tem sidó d�s m'ais editicém+es ..

.fi

A vc'1'gonhi' da ',esc{':lVicElo '

JlC,c:ra . �e pr'(\.i�"t.t\":l-" ;\SSi\Tl
l..l 'Eurcpa, c;'<1i(,info, o IBJ';r:
sil "se 'ia m,1ncl�'IJ1"lo :e�n SU.l

lúslúria; pelo sang-lI� (h (',,;.

enl\�.l�,," a dcrq:t.ito dç t:LJ1:
tas .lances d� epõpéia que
seriam tradlções no' orgu·
lhü' da Pátria �o futuro.
Jamundá cita-nos as len·

das do
-

nordeste. ' Ouvira-as
cOJItadas ,a sé.rio. Conce·

dam-se·llies, ainda, assnn

alg;�;l�s toques de exagêro:
1\'las são acontecimentos
comuns na 'história, dramá·
tica da' escravidão no Bra­
sil. As senzala�, que embru­
teciam almas até pouco an·

- tos reSig'nadas, transforma·
- �

vatu,se, ,nao 1'111'0, em am-

,bierites \
de ódio I ao branco

máu. Daí, as cenas eOlno a

que nos descreve o autor
de "UnÍ alemão brasileirís­
simo": "Negro' enornle, con1

llJuseulatura de aço, pican­
do, inmado de foice, o

scnhot 91"anco, Mata,o
conio num teah:o: a vítim'a
descansava, "depois do aI·

lllÔÇO, numa rêde, sob man:
guejra t?S�emu!1ha de amo·'

res pecaminosos; mata·o e

eorta·lhe o sexo".'

Mas também -fora da len·
da e do .,romance, a realida·
de assumida 'forma e rc·

qllinte ,indescritíveis; conh·
nos Thef)baldo da Co;"ü
Janllmdá: o. crime foi' me·

donho: "A ví�ima foi 'a 'se·
nhora d� brigadeir,o Jacin·
to' Pinto Teixeira c os'
criminosos foram pretas·
escravas. o. aeontecimen·
to foi' dt) 1858. Eritão, já o

dr, Blumen,àu já estava na

Bacia elo Itrij<}í. o. eritne foi

lmnido coiu "a. .J?cnà, de en.
� P,ara -tuôo t�m :sqr;jdo, menos para o fi'lal ida-

forcamento". Mas isso ocor· de paro que foi feito,
)'eu em Sabará, ' não numa Falava-se até que um novo -cinema ia ser mon-

(;olohia do Vale do 'rtaJ'aí, '
. todo nlo Teatro, o que seria um absurdo e coisa que

onde os' 'homens - (liz Ja· , ,

nJUl dá _ ",preferiam, sem ? Governo ,não deveria p-er�itir nunca, en:bor,? flo-
demagogia, não ter esc'ra. rionór;olis necessite ce um cine.�a novõ e, moderno,

vos·pretos nem bran· Raríssimo é assistirmos 0,1 i \elmo boa rej:nesen-
cos'." tação�
Quer tudo isso dizer que As Compànhias que alegram' o público brasilei

a prosperidade rural das.· '1
'

ro ,ncrssam por aqui ,voando de avião por c, imo do 1-
colônias alem-ães, na Bacia � ..

elo Ita,iaí, nã,o . .se deve em lha e50uecida e seguem rumo o Porto Alegr�".
IJJ:oporção ,a.lgm;la, ao' tra. Agora,' pensam numa temporada no Alvoro de
baIlIo escn�v.o, que era eles· Carvalho,
conhecido

,. )'àÚ .:e repelido, D� 6 o 21 do· mês, an unc ia-se três p�cas tea-
por prinqwlO, JieJo Caloni·

1 'trais, por três companhias distintas, sendo duas �de-zador. Toe fj' o niéí.'.ito 'do \ '

desenvol"Úl1éll� Úaquela rc. los profissionáis e uma de amodorés.

giãQ, no período em que Veremos, "OuCj,rro num q�arto,'" (com,éc.llo)" de
obedeceu às direhdzes e as· Valent'i'r:r1 'Katalev
�liraç�õcs do dr. Blumen<ltl, De 99 o, 1) oindo r!êste rnês, terernos "A Pró-
cabe apenas ao hlligTante ,.

xima Vítima.'" com Mario Della Costa, \Valdemar
,capaz, arrqjado, empreen:de· ... . ''ii
I t 'f"-" Fonseca Luciano Geroori e outros artistas,e or, enaz no es orço, l,Iido..... " "

mável na ,luta contra ',: o Finalmente· com estréio morcgda de 15 o 21" o
mc.io físico � c.lmtra os �ur·

prcsas d,o Índió, '<lue pl'U­
clentel'nente' '�recua.va .. ou s,e

rendia à qivilw;a:ção .
.'

COllfessó' que, ,ao termi·
nar a leitura do livro de Ja·
I�lllndá, lamentei que não
J'tlsse ,além elas suas cento e

Pll}ICa� páginas, que s�� ))el."
,'UI"l"\'111 cnOl el�lbl'evecill1cn.
tu e curiusitlude semvrc ati·

OSVALDO .MELO

\

O TEATRO ALVARO DE; CARVALHO "VAI TER,

VIDA E REPRESENTAçõES SAO ANUNCIADAS
O no SSO Teatro tem sido o centro J.de vórias

festas,

Teatro Expe,'imental Jniver.sitário, vai nos mostrar

"Chicq Reis" , que :;erá dirigido POí, Olavo SGldanha,

Â,s próximos noitadas teatrais' serão patrocina­
dos pelos Departamentos de Éducaç,ão e Cultura do

Re'itoria do Universidade Federal ce Santo Catarina

e Departamento de. Educacõo e Culturada Secretario
\

o
'o'

do Gove rno� do Estado,
\ \

COIlIO eslamos entrondo no inverno, o colar, no,

Teatro, que é insuportóvel, no verõb, teremos noito-
I .,

dos hu;,cCls e ograd6\Íeis�,

I
,�.

U·.uue OS outr� oizélll
"Corr�io �a Manhã": "O Congl'esso necessito

marcar o suo presença - trabalhando ,cqm indepel'i­
dencia, Estão' oi, 00 sabor do discricionari'smo,,Q lei

de Imprens? e a lei de segurança Nacional que, ,até

hoje, somente rec;:eberam investidos verbais, sem COil-

5,equencias dos' parlamentares, Os deputados pode­
riqm l<deixar, certos discursos eleitorais poro época
mais apropriado eo' cuidar "Úm p04cO mais de seu tra-

ba�ho legislativo," ;/

"DiQrio de Notici.as": "P, Con'sti'tuição já tem

quatro meses de promulgaçõo e dois meses e meio de

vigencio! )6, é tempo, e. mais que tempo, de se CU!­

,dar./(da SU9� ,col11ple�e�taçãb, Mos q�e s'e proceda,
'�om prudencia, ,Nõo se abuse, como se tem abusado

,- inclusive no pr�prio governo atuol _o' hq deturpa­
do irtei'Dretcícão dos dec,retos-Iei, fugindo o estrito

(

J
_'

restricão constituciona\'.

,'''',0 Jornql": "O q,ye falto especiolniente os opo�

sições é o discipiina interno :do pal:tido, O ÍV\D�' é
ainda menos orgdnico do que ,o P:RENA, sel")tindo-se
nO' agrupC?i-nento minoritario .mais intel'lsamElnte' 'o

'

heterogêneidoc1e dos elementos qt.íe nele se CO:1'9re9a­
rOI�l Q logico seria que 05 oposições" que IJGra isso

já tiveram tempo suficiente, houvesse'm progra'mado
uma açõó constante, no Parlamento, 110 sentido de

J '

focalizar os assuntos em que, o MDS deve possu.ir ru-

mos e �bjetivós proprioso'''
. "Jorn�1 do Brasil": "Foloú (o ministro Torso Du­

tra, no televisõo cql'iaca) de ex<:edentes, de 'gl:e\:es e

agitações 'estudantis, de e�pdn.came�tos pol"iciais, dos

Univer'$idades sem verbos e desaparelhados, dos equi­
vocas e 'incompreensões no .area 20 ensino, e estes

temoS barrocos cheaaram à nosso sensibilidade CO(Y1

os ecos cle �Im des;spero secular, "Nenhu;:n� mensa­
gem novo, nenhuma esperança, nenhum rosgo. de

'imaginoç60 ou de .aud9cia, Só o, policio e robnei'ra

visão orçamentaria do reolidaçle brasileiro."

t

"'" '.

A MORTE 'rlE "CHIC-CHIC"
,

.

"

Qu.e�p:1 :,nÇío :'o'c9nre,Çe,u "" 9iç-o'Chic/��
O velllo palflôcol: que se tornou COllhe-,
cido, juntame'nte com suo cachorrinho
de� :f�lf,ro ("Pl,Ila, Violeta"), no' 'antigo
Circo "Irtllãos Queirolo" e que fez a

alegriÇ) de tontos 'tardes ,de circo 'dos
meninos do rrieu, tempo, m.orreu' esta
semana em Curitiba, �aos 72 anos, ví-,
timo de cônce'r, ",', J. ,

" Confesso que .nõo foi sem cons­

ternaç,ão, pesar, e saudade que I i on­

t'em nos jornais à' notícia do morte de
"chic-Chk'!"

.

, 'I

, I
, \

\
'

,

I'

, "--c
J

d scnador Artur Virgilio voltou assus,

t�d(l de Brasília" com a profundidade das
\ \, "

articulações a que se, dedicam os �ntigos
�lesscdistas,_ visando à reaglutinação nuin

partido. 0 ex-lideI' do sr. (João <16ulart no
Semdõ, foi infoJ'mado, de alguns- aspectos
de�sas nticulações, c está certo:\ de que os

ex,pesserlistas só não chegluãp a constituir
o novo partido, mesmo eOl� outr!l, sigla,
por motivos meramente taticos, se o go­
ve'rno criar novos e intransponiveis obsta,-
cuIos. �

, J,emhrava' o. senado!' que'os' efeinentos
do mitigo PSD, tanto da t\RENA como do

JVJl�B, vêm desenvolvendQ nOS ultimos
<1i,lS, em Brasilia, um grande' trabalho (le
conta tos c artieulaçõcs. i\lg�ms desses ele,

nÍcntos, de g;rllmle importal1cia naquela
coJ'l'ente, rCH:hvam�lhes que, os antigos
pessêdistas sabem que não 'têm comUeões

tiolíticas 'para forçar a ruítn'a 'do lJip;lI'H.
darislll9 a l'Hficial imposto ao país pelo' ex·'
Jl':c<:id.i'ntc' Ih' ReplllJlicll. Po�' isso, "êl� toro
('eJ1({f! m�ra filie o ST. Carlos Lacerda, antcs
(!e lullü, (' ,n,";iJPt constituir o tcrpeiro par­
ti,I,) ;. "'lN', ('n1 �:e��jdfl, culdlniam de OI'·

f';,mizul" o' iSCU.

'i\. t"upula do al1ti�'o pessc,(UsI110 eon·

cortla em que o sr. Carlos Lacerda ainda
mantem gTande arca, de transito � de ma·

,

nol�ra nos s(jt!}]�es' d.o nlovhnÇ.�nt,o eh! :11 d�
I1l�H'(;O. f "e;j:Fl1 civis OH m.iliüu'es . .r:stá, por
iss'o, com melhores conr.H9ões J,lolí,tieas pa·

ra Ol',g;lu�i7nr a te"ce!ra. �tgTclnia(��iol sepl
)HOVOCal' rdôcs inc'lnt1"ola\Ti's dos revoo

JUCi,Oll'H'ios, D j)l'f)]Tdo inarcchal Euri'co

Gaspar Dutra, emhoJ"fl niin disposto a

aceitar ncnlnumt rcspousahilidade pa-l-tífla.
tia, e�timuh, 'u reagJutfnáeii I) dos seus ano

tigo,as c01l111anh,cü'r,s fIe nnrtidü.
.

O 111(�smo cuidado lJ�rtC' aconselha cau·

tela' UfiR c�;'Periélltes (UdgellÍcs do. PSD, de·

ternúnou um recu,o do ex-govern,�ldor dll
t.

, ,

,
,

Guanabata.
à sr. ,Carlos Lacerda rccomcmlóu "

aos

seus aliados, certos ou potenciais
' (os tra·

ballti.stas'), que evitem tomar qualquer ati­

tude 'lloiítiea, para não da.t;. pretextos' aos

que deseja,:n ao radicalização 'revoluciona·

ria. Acéitou tambem os argumentos. do

)lrof. Nestor .Duarte, ex-vice 'lider do ex·

presidente jallio Quadl'os ilà- Cãúlara. dos

Deímta'dos, para que a,bandone a tese do,
.

terceiro partido, a fim de evitar proble­
_mas �om\ ,o governo e diverg:eneias "

nas'

con'entes oposicionistas.
I'olíticmí que chegam ,de Brasília; bem'

Ílü,n'l11ad�s a respeito do desenvolvimen·

tJ da situa<;',ão, CC1110 (f s'ena'dor Artur Vir·

gilio, afir;Ítal1l. q1uc o estado, �dc �reheljão
dos ex-pesscdistas é dc téll, m9d(l intcnsq,
�uc, se 'não for passive} a constituição ,do

terceiJo partidO, cle8"reivindjca�'ãp,
.

fil'mc,

mente. dcnir\o ti,. !\R,ENi\, a criação" de

l snble,g'clUla para é :.;cu 'g'I'UP.o, co\)) lideran'

ça e ' ..0': )Jl"(lpria'i �lf�'ltro do Congresso·
O:; ex·pessmlistas governistas acusa,n o

g'(,H�I'Jl(l' r�a il1esml1 "\H,lenizaçiio" [{ué ea·

l'_Ofcterizgu {] r"0YC;�nÓ do 1"\,i l'echãl 't:astc]O
l��nniJ.{:l.) Sã�J\ uuenisl:1s llluit!)s ll1in.i.�}t'ro;", c

�<l,l ainda ,,:; l'lé�eni3t::ls (Í;,lC f:oni�'0!'ll11 o

comandq do p,u'Udo e, os orgilos de lide:

;"�'1('a I' \·';:c·Hderm\ç:ls das duas Casas dV
C�!n·\T1:S''O. Alem desse dado" �'cclamHm nS'

pd1;s'edil'Üts que !ião Ilretcdào1 cm Mi.nas

Gerai,s, na rBahb, e 1:')11 M.ato Grosso. H{�,

qb.em, :1prm,c IJU<' 2�) s,cnadol"cs da AR'ENA
e do �'TIHj), estariam' disp()st�)S a prestigiar
os c·,'r",'c.,.,.: ll"n� criar o tcrcei't;o paTUdo.

A '�;)Skão d-\J lJ:u:t:ido é contradii a criar
.,..:; I) fh '�1(,1fo<"e'111a. C\)'1l0 é tambem col1'
",' I '

t':arj:t it f11''''l,1''\ do -1)i'l\I�:t\darismo, fator

,fe triJ,n""nirli:r1c (� f')rt�!.l.(":ilJl('nt:f) do g'o'
"C"!lO . .() lH'J'w;n ';("l�Hlpl' n;mi:cl [(ricgcr ,já
dinl1'ol1 rnl['. nfLU' 1:1:1'1'á suble�:enda pcrma'
r """(e, ''''is iss" s::;:!'la admitll' um partidO.
'dentro cIo partido.
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URSS: UBcritur denuncia o lerrorismo1�cultural
;0: \e�dt,or 'Ale�s��e<,

.

iem�n'�c .poíémíco, cujo te.' .não se l,a�.qt,ll,s;omente dos: :�OJ:es sovl,éJá,co�, conte.m:;p�:, renbuig, lam;entàIidp sua coIe�da,de e que se �neW;am
.. S'oizh'Cn:,jJ�yri, auto� .de :,'_Um: ma ''çéntrál retere-se a. 'abe):'· seques�r��', 'qe sUas "1 ob*,sf

'

raneos", ausêilcia,rno congresso, PO;ÍS a aceitar as re:r� COtp.UllS
Dia na Vida de Ivan D,ClllSSO tura dos c�mpos de concen- Recorda também que seus se encontra 'em viagem pela FiD�:tmfinte, qualifiCóu de

vich", denunciou, em carta .traça0. Junto aos detidos contos, publicados em j'OI'-' Critica à Liberdade Itália, criticando sua "falta "íngenuos ou descarados"

dirigida ao IV Congresso da : são deixados em liberdade' naís, .nunca puderam: apare- de Imprensa de espírito de' equipe" e sua. os que, na União Soviética,
União dos Escritores da U· os cães da Policia que reali- 'cer em livros: Sustém ainda vontade de colocar-se acíme defendem a liberdade de im-

nião Soviética" a falta de 1),· zavam o trabalho de vigi- que outra obra teatral não Sholokhov começou seu dos outros e comparando-o prensa "ã moda ocidental"
berdade existente no país é Iância. '

pode ser representada por discurso qualíí'icando o con- a "uma sogra arisca que diz: e citou a frase de, Lenin:

afirmou que "�censur;l ás A .matilha, ao invés de dis- intervenção superior, que u- gresso de "suporífero" por' Que os outros pensam
.'

o "Liberdadc, muito bem. Mas

obras Iiterárías já não é persar-se, se dirige compac- ma novela" aprovada pela U- "sua falta de brio e de de- que, quiser. Farei o que ell-, que liberdade"?
mais suportavel porque da- ta para Moscou, onde chega nião dos Escritores, foi con- bates" e afirmando que sua quiser".

'

Sholokhov acrescentou que

nirica as melhores obras e nW!1 dia., de manifestação. denada pela .cerrsura, e que, intenção tinha por objetivo Sobre a nova geração de I preconizam a' liberdade ({e'

não tem erícacia sobre as Os cães vêem desfilar os cio finalmente,' ,lhe' foi impedi- "animai' os presentes", escritores, começou' dízen- imprensa "São QS que I dâo

más". dadãos na Praça Vermelha, do de encontrar-se e manter: O escritor 'referiu-se, em do que, como, Ehrenburg, lugar a acontecimentos CI)-

\ O autor da primeira nove- porém, quando estes, termi- reuniões e discussões com primeiro lugar, a Illya Eh- não sentem os problemas da mo O Vietnã ou a Grécia".

la sobre os campos de con- nada a manifestação, se dis- seus leitores.
I

'centração 'sta.Jinistas ,afir- solvem, são assaltados pe- Solzhenitsyn i termina a

mou em su carta que foi los cães que os obrigam a carta ele protesto. afirmando:
distribuida n imcogratada a manterem-se em fila. "Estou' disposto a pagar "as
t0(1I,5 os congrçssístas," que consequências, Inclusive com

a União dos Escritores, So- Proibição a suas Obras a vida, por meu protesto.
.vléticos nunca defendeu seus Não me importo

.

comigo.
filiados I e que sua missão Aleksandcr Solzhenitsyn Bato-me por todos 'os escrí-

deveria ser a proteção dos -.:----'----' '"-',-- ... -- .. -----,-.. ---,-,- .. ,,'''

"-,'
-

------'--'-------,---- uma fôrça de tração de 5QO aco e alumínio, foram ex­

toneladas, gerada por um sis postas '3, �árIas condições
tema elétrico à propulsão climáticas. Quase tôdas as conhecidas; ...

equivalente a 5.080 HP. amostras perderam um pou b) Fichas rnodêlo 18 e 19 (em 2 vias sem uso de cor
P/MOACIR MOSER·, Uma fita metálica de fina, ' A fôrça proporcionada por co de s-eu brilho e da. cõr bono), com firmas reconhecidas;

�l espessura acaba de ser aper- um motor a diesel é conver- durante os tres primeiros c). Atestodo de Condute, com' t'irma reconhecido;
Há af;los que um dentista diplomado pela Facul� feiçoada nos Estados Uni· tida em eletricidade que 3,- imos . I' r , " ,i"

dade de Ocontologia de Santa Catarina,' exercendo,Q dos para a fabricação de p_o. limenta. 08 mOtOl:es elétriúos ·".po�·ém; após êsse temIlo, I) p) ,Atestéldo, de Sanidade Física e Mental" com firmo

profissão em Clevelândia (Sudoeste do Paraná) vem tentes, embora pequepos, instalados, nas oito'rodàs:da , brilho e a côr remanescen- reéonheci�a;
,

I utando para consegui r o afastamento' de um charlo- maguetos. O nôvo tipo (fe escavadeira. tes não sofráam' ma.is iü.:e- e)' Títúlo de El.eitor 01.,1 cópia fótostáti�o autér,ticada; ,

tão de nome Guerino LuzZ'i" que se encontra exercen: magneto será de grande va· ração. Essa experiência :t'&Í - f)' Co-rteira de ,lçJentidadé ou ,cópia fotostátiGQ auteh
do a profissão de dentista ilegalmente, sem, que às

-

lor para laboratórios que' 'REVESTIMENTO: PORCE-, realizada durante sete: aUJ5,\ tiCadd;:
autoridad�s ,competentes da Capital tomassem, qugl- Í'�alizam pesquizas no cam. LÁNIZADO EM CONSTRU- corrsecuttvos. Nas affi?str :13 c,,) Certifi,cado de Reservista ou' c6pia . fotost6tiço ou
quer proVidencia a respeito, Isto acontece em todo o _ po 'da física, medicina e bio. 'ÇÕES �ESISTE 'A' AÇ�O colocadas llas pruximida,I:L:ÕJ
Sudoeste do Paraná, onde existem .cerca ,de 6itenta iogia.· DO TEMPO de praias; a perda de bbú- tenticada;
çhorlatães�dentis.tra exercendo a profíssão. O que' ,0- A parte central da fita lho e da. côr ocor(eu . m",u h)" .(três) fotografias 3 x 4;,
contece . é que esses indivíduos apadrinham-se com contém nÍóbio, um elemento Após sete ano.s d� estudos rápida e imensamente ,1.,' i), Abreugrafia (com resultado normal)" expedida pe,
políticos irresponsáveis, conseguindo p,rejudicar ou-) considerado "supercondu- e pesquisas, chegou·se à Co.i} que.,JÍaquelas expostas a cli- !(1)"Departamerito de Saúde' Públka' de 'FlorkmóPQIIs'
tros pro'f'Ic:sl'ona' leg'01

'

t h b'l't d F" ',t " I to
"

'f' q" AI' clusa-,o, nos .Est·adüs Um'dos,', "n1as ,r1e mon'tanJtas. ..
'

,

� '-. IS men e a I I a AS, a;z-se. va- or. S slgm lea ue e e ,
'I- Ou' dé 'ól1gõo oficial d,'9 pCiiís', icuj.(f datá', d.e· val"idode,

rios denuncias nas várias pseudo-fiscalizacões da perde tôda a, resistência- à de que um revestimelito p'or "i Entretanto, a 'maior a1.;(.� ,

, " • A' nãó p·oderó 'ser inferior ó' de 2014167,' com: firma reÍ',
Capital .-, recebem-se coleções c'e p'rotocolos' e se é eietricidáde, quando esfria- celanizado para .construções ráção,no brilho e na cor UJS

l.L:d:ibriado,
.

.

l!o a temperaturas excessiva é capaz de resistir i). ação revestimentos pórceianiz,j- conhecickL ' -

lluscrito, famQso eQl l'IlOSCj)J,l
,

Compreendam os homens públ icos e autoridades mente baixas. Assim sendo, do., tempo, sem perda exces.: 40s ocorr,eu com as amus- "A exigênc.ia da letra> "a" poderá ser suprida pe'.'
ol1;de circulou em pu)1,el mi- �on:ooetentes desse estado, que pen,sem menos' �m se a iâ,;uina de nióblo tIver siva do brilho 'e da côr. tl'as ,coloçadaS. em lugar�:j ir): 'opresenra'çõo : de: ,d'iplori)a 'd� êl:lrsb si.Jpe�ior, re:'
meografado, que qUisera }ln' preó,tigio pesóQal, e pensem mais no honestidade de a fotma, de lJht anel, a cú'r- : o· est'ijilo foi realizado pc, onde el:am elevados os: m:.Il- :J D 'd 'c

.

S
'

d
'

'd d t' gistrauo, na i retoria·' e .ensino uperior. ,

nUcal' e uma ,olna de teatro um Brasil methor,
'.

rente elétrica, uma vez flli- lo U. S. National BUl'eau ,of ces.· ,e UI1) a e � a a �osle- ..
, '". \. ",."',, ,., " � ..

escnta' durante o perw�o" ciàda, continuará a circuj.:;tl' 'Standards, em virtude da ra continha ácidos. Ness.ts\,' O concur�o, ,que constara de. prova'escnta ,de,

eJ1 que esteve preso G que MO \ÇIR MOSf.R inp,efinidamente sem perda
.

utilização crescente do reves áreas, .�. �stura existente f:ro rt:ug Jês, FÍS'ico,' QLiímiça e Biologia, será' realjzo-
e;mscrvava como rc,cnrd".' ,!l. PES�MBARGADOR CLOTARIO POR'fUGAl, 331 de !lua fôrça,_mesmo 'após timentopo.rcelanizado na ar, no ar se condensa sôbre :18 do.no JDerfodo:de ]7.a 21 'de junhô de,1967: ''"-"

ção, "CURrnSA. _ Pr.
"

" hav,cr sido cortada ou desli· ; quitetm'a norte-americana" super�íctes' porcelanizada':> e \ ;0 'Portug:uês' é -considerada mqtéria ,de :car'áter
O manU'.icrito, é umGOn:;o;/ ,ga,l1a de sua fonte. Esse revestimento acres-, Q:lsst;>lve slJ.bstânciàs /â,cid3s I

' '

-
' 'A

b ill t'
-

t"
e .iminatono.

_, ! ,

semifantastico, porém evi· Fi rma reconhecida A fita de niúbioj foi uiiliz:l' centa cor e ' r 10 a ma.e- elIl suspensao na a mOSiera.
, E', de 20 (vinte) O número 'ce 'v,agos '0 serem preda em um magneto cilindri: riais de construção, � de dU7 ,Os revestimt:utos porcelauí-

co, de apenas 1'6 em de diâ· ração. ilimit�dà
.

'e ,pratié;t- i�dos- submétidos a tais <io.n en.dllidos.'"
metro por 11 cm de álturá." mente não exige; nianuten- 'dições" r:ei�m: menos cô;r é· �, (

,

'FlOriÇilr,ópolis, 30 de maio dê 1-967 j <'

_:_'tão pequeno, que cabe,.tla. 'Ção.'
,

,I
. br�o,'do,que,aquêles s\!jei- iSeL:.João Carlos TQlent.ino 'Neves - Scretári�

.

'pal.p1a da mão - e capaz de 'Sete tipos de .cob8rtutas� tos a uma ,�tmosfera s�ca e \I' 'p f 'D I E ,{ FI D' 16'67I. ' ,isto: ro" r" mI Ygare -'_ , Iretor.. q" ,I
"

gerar fôrça magnética de porcelanizadas, aplicadas em desprovida de .áeidos.

grande intensidade. �tEletroma,gnefos cOJ1vcncio-
W;j

llai�, co� jgual 'c_apflcillade
geradora, porém sem I'SU' "

pen;.ondutorcs"" são, ,�de:'liJ-, :,"1
siaj,lo "i�l1�!ulioS()s" ��sal�d� ...", ""'"

geralmente, várias ,toneladas
e' exigindo enorme qttanti!1a­
de de· água em "cirtulação,
pará evitar o superaqueci.
mento.

tem, em Lages, foi hOníenagcu.· o princípio· da supel'CO.l1-

dutibili.dade foi :descõbertodo com um jantar, ofereciflo·
no início' dêste século tendo,

pela Pl'eféitura'Muriicipál.' Dü· contudo, permaqecido 'como

mingo, será.l"'ecebido �lo Govet- urna curiosidade d� l�bora .

.1'- tório até a década at�al. Os
nador Ivo Silveira, em Paládo. cientistas, até então, não jul

,gavam ser possível a utiliza­
"

,

ção de ,met�is superconduto­
da' Ça�;a '1;es no fa:tJrico de magnc·

CivJ. Dr. Dib Cher�m, ontem. tos. E isto porque quando
" êsses nlate.riais eram eXIlo�-aniversariou e foj homenaged,do tos à ação de campos mago

per UHlr. gnipo de anligos.� ,

-

\néticos, mesmo fracos" suas

prupriedades supércori.tlutâ.
ras desapareciam.
Finalmente, em pl'Íllcípios

desta década os cientistas

conseguiram deseobrir ""á·"
rios materiais que conserva­

vam suas propriedades de,

supercondutibilidade a fé

quando expostos a campos
altamente magnéticos.
Dentre êsses matel'ia�s o

nióbio metálico rói o prefe'"
'd

I
TI o por' se tornar supercon
dutor a temperaturas mais
altas do qúe os dema,is e

permitir magnetismo. mais
forte.
ESCAVADEIRA GIGAN'l'E
REMOVE 360 TONELADA�
DE TERRA EM 90 SEGUN­

DOS

escritores para que ppSS3W

exercer a líberdade de ex­

pre.ssão.
Solzhenitsyn afirma que

:

quando apareceu "Upl Dia

na Vida de Ivan Denissp­
dch", o então primeirp·mi.
nistro Nildta Kruchev ni:w, se

I tornou Ulll defens,or da li·

benlade da eultura mas "via

na novela, um instrmnentp
excelente de luta eoqtríl ,Q,s
trad.icionalistas na politica
e na !itera Ílu'a que o 'critica­
vam.

Solzhenits)'n menciona em '

sua carta suas expel'iências
depois da que,da de KrQcJ;tev.
Lamenta ter ,sido submetido

a sequestros e �firma.
.lhe foi confi::icado Ull�

que
m,<l-

----,-"---��_._----�--_---.

R' :=,-d' a',,' r." 1".4
"

'

,� na

:�" t .' ,.,;..+ ... �; i " .i : ' "'! "'/ < to' .' � �� _ '"

ATENDENDO meu CO)'l\':' ••

te, E'nuldr@ de ,Castro I:ima� fUI
a Joirn'ille, acompanhado do t!t­
wi',vlor Gal!helIotfi. Visitanló,�
o Museu NaciQI,al co. mo objeü­
vo de ver o retratQ do Princ1IJ'.?
de Jmnvile. Infelizmente o tn�.le
não f aprü,p'riado. É U,nl fard;:io
Não ç pomposo conio' eü l'ínagi­
uel. �'\:a<iuele mOluento ficou "dt:,·
cidtdJ que o traje tipico de mi.�:
Sanü,!._ Catarina 1967 ,_'

-, �')-erú
CAiHf'ONESA DE TRIGO;· '.':IH

hom'�nagem ao Oeste Catarintm,­
�e" :::erá cc.nficciOrnado pOl' Ev<,m ..

dto �;c Castro Líma, que· tara­

gaja )renda_ gruplr azul iÚl'qW;sd'
hén} conficcíonará o irajre dt'

. (H,oüpck).·

MARCILANI Maria Jus

StU1l0S, dedicada e competenJ::
funclOllarária da, Secretária

.

de
,.... \ '.

Seg'",l.anca Pública, noivou cntr!

o ,rC;111itã� da Policia 1VIilit�r
GUid.) Zimennann.

'(QUATRO nWll Quarto",
;� ';J:�p� que será apresentada, li1.

"T>;')JTO Alvaro de' Carvalhll".
IWS j'Tóximos dias �. 7 e 8, }1"'"
Tenlr.o "Oficina" de São Paulo
nia� 9, 10, 11 e 12, ly.IaTia de LI
Cf'si:a com a peça

((.A PróxúnH
;:r',· "f

� d" D'

? '," a, . .JlronlOC!lO os "ep:1;'·
tamt.:ntos de Cultura da S�E.i..'
e da �ReiÍ(')ria.

)

NO Santacatarina Cou�lh' y
Clu!�. 31uanhã. se,rá re.alizadür ,T

'd��'Sb�e BanglÍ, COIU modelos cnn­
fpccionados pOT Lellzi. Miss .FI->­
"':OInóptl!is' _. Rosa :Maria ,Pen�,�
"1. ')'Ge fez sucesso no Concur�;J
:-1e, !\!riS!;: Smüa Catarina, partir:,
:�;,�i\i' 1'1.) (lcsfile. Pr01llocão de
':'�'i16 Maclmdü>.· Será um; fe'�ül
"bla::k- tie", patrocinada.

rlLSO DENTISTA"

Movas Cl'iaçõ,es da Ciência e da

Tecnologia nos Estados Unidos
FINA FITA METÁUCA EM­

PREGADA EIH NôVQ TIPO

DE MAGNETO

A maior escavadeira. do
mundo acaba de ser cons'

truída nos EstadOS Ulúdos
e é capaz de remover 360 to·

,

neladas de terra em apenas
90 segundo, transportando
tôda essa c,ll'g'a à veloI'idadc
de 32 quilômetros horário,'),
sem necessidade de pl�r;:u'
para carregar ou escarregal'.
Ao contrário de outras má­

quinas similares, esta não
necessita do emprêgo de h'a,
tores amdliares.,
fi nova escavadeira é eflui­

puda com os maiores e mais
fortes pneumáticos ,já fa,bric
cados, os quais medem três
'metros de altura por 'Im

e meio de diâmetro c pcsam
aproximadamente três to'ue.
Jadas cada um, A esc;ivadei-,
ra·giga,nte tem 60 metros de

comprimento e llHi)Vc·se SÔo
lUé o-ilo rodas que lhe (Ião

�

Façulda4e de Medicin,.) da, UnlversiÀ.4..
,

.. .

.Ó' "

: .

; ::i!:;) J' '�

J

Sociedade
LAZARO BARTOLOMEU

,
.

E1\l
"

Cricimnã, ,'''amánh:ã' (t

P:reh'ito de Criciuma -. Dr. Rüy
, HÜse. ;reci�pcionará o ,Ministro --­

Coronel Mario Andreazzà. Oh ...

o SECRETARIO

o BANCO Sul do BrasiI�

:EPITAL DE I�SCR.IÇAO
, .

, I

•

\
• ': '., •

1

De Ordem do Senhor Diretor dá Faculda'd� �"
Me'dicin�' da Vniw�rsida�e Federo! de" Sente Cota��.
rina, Professor Doutor Emil FI�garé, e de, . ccôrdo- ,I
com 'o D�úeto no. 60,51.6, de 28 de março, de 1967;­

e respectivo Convênio, estarão dbertas ,nd Secretario ..
de' lo, a 115 de junho p. vindouro, a� inscriçôes ao <;:0 ;
curso de Hobilitoçõo- no horário. de. 8 às 12' horos e

de 14 às 18 heras, de Zc.s 9s, 60S. fei ros, . destinado,
excl usivamente oos çon�ida�os· que se submeterem
n�sta Fcculdcde, ao. exorne de seleção no corrente

ano letivo, e qu,e nõo ,. k)gr.ararn cI,assjficação� '?��,
quais, deverão instruir seus reqL!.er.i'7'�t:1tos de inscri+.

'çõo com os documentos exiçtdos por lei e abaixo €S-"

pecificados: ,

i"

a) Certificado de conclusão de'Curso Ginasial e Có-'

legial (em 2 vias sem uso de carbono), COI\l firmas �e
'

fun...:ímmdo com sua Agência� na

ex-Soberana .. Praça JXV de ��,;.
'lembro. ,esquina c�m rua FéHJl(;�
Schmidt. O Sr. Luiz Fernà,mlo

Jor;e, é o Gerente.

o DR. Hidelbrand l\1arqne�
de :';;ouza - Chefe do 160 Dist;rl"
to Rodoviário Federal, a,compa-'
nhar:í o Ministro Mario Andrenz,
':lH, 'Que il!speéional'á ar BR·10l
e B�{-282, em Santa Catarina...

QUERO por intermédio, fh�s
1n Coluna agTadecer tO,das ::!'�

pess!)�s qu,e me prestigi�ram no

Cf�n�l,TSO de Miss Santa Catall"
D.!1 lH67. Como também as feítÍ,

e;tações que tenho recebido ror

teJegramas e telefonemas. OLn·

gadn a iodos.

o ELEGANTE e simpMico
�as�J D1". Matusalém Com�cí!i
(De,u2 Silv.ia) seguiu para a Eu­

rop�. Viagem de férias.
'

A PARTIR de domingo,
6rculará 'o novo Diário da Tarde

sob a ,orientação do Jorllali;;;;ü
NfU'iJaJ Vilela.

'o'.
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IMPRESSORA
. '

-\'�

ELO

A IMPRESSORA MODELO !N.'Ilisui todO!l os recurSO$
e o neC1!�sófio experiência poro garantir $empre o

móxiíno era qualquer serviço do ramo_

'"

Trabalh.;, idônto e perfeito, 811'1 que V. pode cQnfiQJ�

4esuhOl
f tliçhêa I

folh�tos ... eotólovos
cartozes e çotimbos
impressos em Qet�'

i �t�ri.Q

li/ ......

IMPRESSORA frlcOit.��
OE �,

�

()F\-lvAtOO STUAnr. C4A.\
�UA DEOOORO Nt 33-4 ti-.

FO� 2511-�QpoIJ�'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Domingo' será dada, o lcrqodo , do campeonato ',Sensact�;ma§'S tid·�'s '�e Ç�lth�áS
€staduaÍ de profissionais de 1967, ,com ;0 participa­
ção de vinte clubes e com duas chaves! a primeiro
levando o nome de Júlio Cezarino da Rosa e a sequn /'

dn 'd,e Troqílo Méllo, em homenagem 'a dois florio- ,o 'GÍ'êmio dos .contadoran­

napolitanos já falecidos. Mas'oo que tudo lndicõ.rfói fios �'a. ESC'!}l� Técnicá de

encontrada a fórmula .rnois acessível, mais pf6fic1j ,'Co.lucrclO. :'Senna per�i�.a'l',

,

'

Vai" prOlnover scnsacwna
e mais objetiva, a melhor de tôdcs até agora cr�q�as " noitada deduta"'1iúe, eom
poro se encontrar o meio de solver o futebol de).SafJ�' j',;alguns dos', :i:illJi�os: expoen­

ta Catarina. Se bem que muitos ainda reclornem da tes do "iolento �spol'te' qJU:o

decisão da assembléia geral, dizendo quê Q odmpeb· se �Jcibem nas 'f"s, (l!� Bi�
. , . . , ,

'

, _. ,Glllud'e do Bill,' com os gI·
nato direto 'seno o mais certo, a verdede e que esta ". 1 t nnf'O"flTI,p,

"

,l.1ttSIOS rel1 e os, Cu
,

,�

é a que oferece melhores condições de sobrevivência. temos observado atr<i'vés das
,aos clubes, principalmente cios que vão entro( no imagens aqui captadas.
campeonato com Cf caiO e a coragem para ver o q'ue
acontece. 'Mas havia também um problema qLie pai'- Quatro lutas estão pl'ogni'

,
' , , 11làdas para o {lia 10 do cor-

ravO: J�O ,cir, amaçando a boa marcha>do, futuro cer-

tame catarinense, A 'gesist�!ltia do E.c. ,Metrol?ol,
de CTciúma que 'segundo o)eu p�trono, Dité Freitos_

estaria o grêmio da capital do' carvão prejudieódo,
pois se fôsse campeão de suà chave teria que entrar,'

nas finais em' igual condi,ção com o campeão dá ou

tra chave do certame. Mas não vingou o parecer de
Dite Freitos, pois os qs'sociados dos �lubes cr,iciumen

se danido'ú�"exem�lo 'oitO de dís�er�ímento et dê 'tl..
:mór 00 'clube, o vida do qgremiação· e od seu pro­
gresso sempre crescente, em plebicíto, resolveram \to

tar a favor da participação dq Metropol no campeo- sionais,

nato. E outro não poderia' ser o cominho. OLltra não

poderia ser a decisão. O Metropol é atração no cam' C A N D I, O A T ·0· S

peonato e re.à.l, candidatp 90 'fítu,lü;,tnóximo" Como 0- . /

tração e �cOl;didatos também são os demais -pártici- São Paulo, Postal Telegráfico, TOty1dndóré, Gtla
pontes, com raríssim,qs excessõe�: cCreio que o con;-. rani e Paula Ramp's, serõo os ci'neo candidãf�S a GOh

peonato será muito bom, agora qúe as nuvens se dis quisto do t_ítulo da, temporadaj ora 'em poder do clu-

siparam e tudo voltou
I
a fico/'azul. A largada será be dirlg}do tecnicamente por Antônio Andretti., F.igu.eireal$� ,

senSaCiOí"Kll.' Nas primeirós" rodadas iremos, conhec�n
'

I' .(�{,'#\iíJ��••�":l,t,,��,_f Também

"do qu�mh"t�,'�", cOI'1�liçôes �é"ci'ue'�"��o,, te,m; q.' u,em _fiC�' O CAMPEÃO "DE 66 �"",','" ,0"""
, ""-" ,_'--_c_�..-!.Z"'" ; . 'c,,,, -

- ,'" -

"

,',

m:Q, a fj� de,

, ", A diretoria do Figueirense, o, cotejo- que se antectpa.' sell·ró na estrada e quem prosseguirá: Saberemos �quaís
, n.Üill g'esto êlogiável, aéába SHclonal. Evôldo Lodi.'

ser50 os candidatos ao ti�lo e o� �bssiveis �OhOS da O Guarani{vai para a luta tom o onze que'ga� d� �at offuio i Associa- ����������������������������������-I
lanterna, Florianópolis vai partir de 'Avaí e Figueiren rihou o certame, reforçado de Binha e provàvelfrleh çãb dos Orohistas Espél'ti·

t
se nàquelo velha base. te de' Didi. Porém, poderá perder seu ponteiro, côbi'- ' Vês' de Sailta Catarin& cn-

O Fig�eirens� com gente nova e 9 Ârai que vel1' ,çÇldo ,por vórios tlubês,
'

"- fll'Ühiéàn!lo qUe deCidiu -

l·e·

d'eu'
' ' ' , � ',' servát 'tlin iti�r' em 'SUá'de-Miri,nho,'e fêz uns remeridos aqui e afi. ,As eS-

' \ '

" 'íegâ'Çã�, qll'e clornL,?-go viaja.,

peranças do· florianopolitario esfão em Avói e, Figuei O PAULA RAMÓS ;: I

rá para"a ci{fade ,Ue Brus-
'reme. EspeCJ-se que êles correspohdam. Logo no \:l-de, ébfuphn'hetiíio que es.

início veremos se vão tentar as primeiras cõlocaçõe? G Péiuia Rôm0s, pretende , segundo seu presl-
.

tá 'o qti.a:tlrp alvmegi'o para
, '.' J' I M' 'ti ' , .

'1�';J' 'dar. êofubate ao Carlos ,Re-J'á não_ diremps o título ou serão mais uma vez 'pe- i..I;ehte oê 'eh' onça, armar um,Q equlpé m�sc q""a, '

, " i�rtttx, há rod.ada· ma.ugur;l!qU"eno,s" em relação 'aos demois' partici,pantes? En- de jóvé'ns veteranos, capacitando-se' assim a corlquis , ,

"

"
" d{) Estal;Hüíl, l1ata ttm ele-

fim, cada, quqll faz aquilo que p6de e \..ISO 13GJuilo que tdr- Lima honrosa classificação e apagãr a mó jÇ>rna
\

menta pé)rten-cente aos qUil-
tem.. Nos�os clubes mesmo se clossificando esta,rão,' da Qg temporada de 66. dro'� ,il;a. �h'tldátie da crôniça
estej6m certos, f.azendo o máximo pois positivamen- Além de contqr como certá os presenças dó,ja- êspe,'rtiva.

,

M"
.

"d V 'I" . .J

d
' " A, AC,ESC\ vài- a!!'radécer 'ftte dali não puderam possar. Aguardemos o,campeo-, tero! ofrecó edome,io oel';lO",o presi ente'páú- =

"

.,..., gêíitilcza ttõ d:nivUe e já lia-
,

Ia-inà espêrQ contar com o r�torhO do citacamrite Va
je 'dev�Í'á d�t a 'êonhecer odinho que se �hcontrá atua'lmênte sem clube mos h'ame tto>ifiditad6 .que i.rã

que �?tava séndo cobiçõdo pêlo tarlós REm-QI.IX: �o:m ",wàiáix Aíbáni e

sua tul'l'ila, âté a terra bêrço
,'dà, í"iadiG, êâta'rine'i1se para-,. ,-

,

.

�-.' "P,..

II ,I

.... -

-
....

"
,

"'j �',..r •. ,,1' "N���:""';" 'J�-;};' ;�;'';··�t)*t���:��:�;:::.?������j�c;t"",:.?·t��)';.:�i�.r�:��·�:t:��ff�·'\y:(.·*i,!t��,t�í��::?�r':(�: ,:!��:,;�;:i,:. '.,:;"" "<1,. c�

ASpf)�!o� d� Es�ad�al de 67'
,r-

D ,IAdolfo' Ko�uleil lerá' "Pabolr Dia' lO' de
,

"

..-' �Càlth�

Para ';
o florial1o]i)olital1'o

,<:eÜlpté :1vido de '1}ons espe­
táculos, a rodada Inaugural
âo Estàdúál �e' Futeboi de

1967, marcada para a tarde

de fJomingo' em "nada me­

nus 'de 'dez cid�des}o 'bene·
.

fíciou, -de vez que vai ver
- .', I

•• tem açao a, equipe 'que ae em

a 'coroa si:prêma do futebol
, bUl'ti.ga�verde.
< O c.'D11junto do Perdigão,
tla cidade de' Videira estará,'
depois de amanhã, no está­
di"9 '''Adolfo 'Konder", ,para
'Tleleite ,,'tle.s ,afi'cci'6'na,dos que
ttinds. não: viram -em ,açã.o os
'novos, campeões de San.�a

) '

Catzrina., "

Enftêel'ltará o :PÚ'd,igão: o

rente no ríng' ql.m será ",t- < 'onze "do AvaÍ, prirneire. clu­
maGu :no' està"di'ú, '�ft.;dolfo,
KoncJ:ei''', já solicltado 'para'.

'

a _realização do ,esl1et�ctll!): «'
que desde- ja empolga o pú-
blico flodanonolità® que,

ami,n_�, v�r,á e.;:' açã�' nada

menos de oito "az?s�' inter·
naéió'nais !'lo cMcN·a,s·eatch-

\,
,

'Can;

Os ingressos"Já foram co­

locado� à venda aos preços
,de NCr$ 5;00 {' 3,00 para as­
arquibalrcad,as e g'erais, 1'135'

pedivamcllte.

, \

No próximo dia 6, estarão reunid6s os presiden
tes é representantes dos ,clubes da capi'tal; paro Q e'la
borGção e fixação d,e' taxas para as arbitragens 'do
càmpeonato regiOnq'1 da -p'rn1íeiro �jvisão d� prbfis­

\

"
•

nato,!

, ,

\.__,

o TAMANDARE

Em dlfício endere,çado a

:, esta fôlha, o &gente nesta
J'. ,"

C�pital do �anco da La,vou-

rá de Minas Gerais S. A. co­

munica que êsse estabeleci·
mento aaba de estender, a

toÇtó o Bl�asU; o financiamen

to� de llm crop.ômetro ao."l

juizes de "futebol, até ova·

I, �.,.
O Tamandaré, ,deverá opr�sentar-se este 'ano"

com 'a maioria daqueles jogádores revelados em tem

paradas pass.adas, como,é o caso de J. Madins, AbEJ.;
Iardo, e Latão, além de alguns novos jog.adores re-

crutàâbs na Vó'rieo.
'

101' ,de NCr$ 300;00' (Trezen.
tos cruzeiros novos) ,á seme·

lhança do que concedeu em

Belo' HoÍ·lzonte.

Capacitem·se, pois, os cit­

ta:dnenses que fazem 'Ou

não da' arbitl'llgem uma, 1)1'!]­
fissão. '

o POSTAL I

o Postal Telegráfico, que possuia um, serviço
de informaç50 que' funcioi1'avai parece que "deixou'
de I,existir, pois a crônica esportivo não tevé móis

qualquer ligação corn aquêl�s responsáveis peJe' de:
partamet')to informativo. Desta forma, nada poôe­
mos adiantar aos, nossos ouvintes quanto ,a equipe
pos'tàlisfo para esta temporada, mesmo porque. d du
be do ,raio tem se "apresentado em completa' inativi-

I .
'

dade.

A equipe titular do San­

tos Futebol Clube, inclusive
com Pelé, estará se apresen­
tando em Timbó, :ilos próxi­
mo dia 24 de setembro, dan-'
(lo combate na oportlmida.
de ao combinado" formado

por Pa4neiras e Olímpi�o,
dentro dos festejos :pIogra­
mad�s para o cinquentená·
rio da, cidade' d,e 'l'aió.

o clube santista trará em

sua delegação um árbitro fi·

liado a Federação Paulista

que terá a .Iesponsabilidade
de dirigir o matClí interestitl.
'dual amistoso. O aconteci­
mento .se dará no estádio do

União, ,que est.á sendo" pn"':
parado especiaIniente para
êsie fim�

o São Paulo continua insistindo a procuro ,de
um treinador para a suo· equi'pe de profissionais uma
vez ,que Nelson Garcia' está se dedicando il1teiramen
te o parte administrativa.

Sabemos j
de fonte segura de que os

nos irõo para o certame' com, uma equipeI

da, porém, com base- naquela que terminou o cà'm ..

"

peonoto de 1966, ,mantendo alguns jogadores cama
é ° COSê de '" Estêvão" Ráf ,Tito, Arnoldo, etc.

O SãO PAULq

/

, A seleção universitária de
futebol de salão, orientada
tecnicamente por R�n;endo
Lima, vem realiza�do jogos
treinos,. visando com, isso,

"

sampauli­
rernodela-organizal··se para os jogos

universitários b:':asileiros
que estarão sendo desenvol·
vidos no mês de julho na ci-

• I,

Contirruo sem soluçõo o coso JoceIY-Metropol,
O arqueiro, conforme noticiamos; está sendo cobic

" ,oG
do por vérlos clubes de' Santq Catqrina. Hercílio Lu?
de Tubarão "e Bcrroso de Itajaí s,ão· os que se'mo,
trcjn mais, interessados.' O Metropol ?fete�eu Joce,
,Iy ao Hercilio Luz em troco por Vcnderlev ,e ma',
um outro jogador. Jocelv não desejo se transferil
pàfo Tubarão, restcndo' por isso mesmo 'o' Possível,

.

I! I

ida pará ltajaí Dlrigel!tes do Metropol, contudo, SUl
'penderam o contrcto 'do joqcdcr, tendo já 'comunico

. Hoje, no luoaI do encontro do à Federcçôc. Por o,utro 'Ia,co Jocelv decl.o, rou qUe.o 'quádí.·(j' áv�iaho es'tâl'á
, . "

somente p:or 'm,uito dinheiro deixoró a capital cotar'I,l<ea1!.i!:and:o, seu. de�;rhdeito
�J:éfu'o Ikj,'vêni�o esthr os f nense para se transferir R,or€! .o interior do Estado,
seus àilep'iiYS ,jffteri'ss� : i)cJb '

')

:c1Jlctivo.

be li possuir o título' máxi­

mo, seu maior recordista \�

que possue o único têtrá­

campeonato. O conjunto do
, .... ' - , "'11 " "

"b ... ,.·..x.Jean a� .4. J.Ur" que G euc ..

ce às ,.on.lens/de José .Amo ..

'i·itn, vai procurar realizar �l

i'açarih,a de vencer o pelotão
da te.,ri'a, da uva, tendo para
tanto aptidões reais, embora
tenha que jogar sem Mid·
11l�o' que âcaba' de ser
cedido ao Hercílio Luz, de

,Tubarão'.

.

A répreseiltação d{)
, Gtê·

mio Port�aiegrense e"s'ta'l:á
se exibihdo em gramados' fIe
Cl'iciúma, eritrc cs pn'iximús
aias 8 a l�, quan�lo na opo'r­
ttlhitlaâe 'estará enfrentando
ao elenco .locai. (lo Atlético'
Qperário. '

f '

O prêUo interestadual ,1·

\.

��listosos c'i1he gremistas C

aileticanos, deveyá:' .cónsÜ·
.

Üi.1r-·se num grande aconte·

cimento esportivo, "uma V(�Z

que tal acontecimento vem

sendo divulgado com hí.te·
l'êssse pelo público da terra
!lo carvão e localidades eh:·

clJ.l.nvi"inhas�

, I

.'
'

�

9' zagwqil'o Di que ganhoJl:
, destáque' como integrante
da: eqtiipe do 'Guarani, da
lacalid.'ad'e de 'Itoupava, NOi'­

te, Bhi.hIcnau, ora: titular d�
zaga do OJimpico, d� :mume·
'nau, está ,sendo "p11etendido
pelo·l\imirante Barroso, de·'
ÍtaJaí, qüe já son�lou as· pos-

,

sibiHdaclcs do ,'jl8gador vir a

se tl'ansfe,rir :para o futebol

portuário.' 'l'oda"ia, ,o Olím·

pico colocará �obstáculos à
,

saída dQ jog�dor, ;ilá, que o'

co.rtsidera! CONIo, ),lldis�ensá.
ver à campllnha do, eStadúâl
de'67.

'')

lUiamiró ªebn:na­
'ao,Fuieblll Cári�ca
õ' atacante Altanrlro ' aca­

ba' de ,'1:escilidir seu ,compro.
lnisso com, o > (:Iube' NáutilJO
Márcílio Dias, tendo ,'regres·
sado à Guanabara onde ,pre"
'tende ingressar nu�a eq'!l"'
pe loéal. O atesta,do libei'ató:

,

rio está fixado em, NG�$
<

I 5.500,0'0,

\ .: I,
- x xx x -

,'i'

,

O btacantePaulo Fabini, que-esfó Yihculado Ou

-Borroso de ltójaí, viajou poro o; interjor d� São Pau,
:ID, levedo-por um grllp; de desportista dO:'Y-X de No

, vernbro de Pirocícobc.: Paulo Fcbini foi I ib,erada: pelo
oresicerite barrosista Cidio Sandri p'elo esppç-o de oi

�o dias, a fim de que o jogador possa reali'zar teste!
no ciube paulista,

x x x x -

A grande at�ação domingo em Itojaí, por oco'

�iã,o do encontro 'Barroso e .Próspera, é o meia cor

cha Nelínho, qLl� vai jogor contra o s�u antigo clu

be, agora jogando pelo Próspera,
- x x x x -

Nilton 'ficará mesmo no AvaL t'-lão foram bem

sucedidos as negociações, Co�erciário-Ava'Í. Dirige�
tes dó time azurra( acertaram com o jog.ador 'sua p!

manencia no alvi celeste,

-,- x x
/
X x --

Ziltol1 't,ambém já pertence ao! Avaí

\/iaja,f sóba:do, pel�" :!"tlan�ã para;;Joaçaba,
cão espectai, '€>hde :domIngo enfrentará ao

�o pri;"eiro cornpr�rnisso pelo es,tadual.

e deveri
em çonill
Coniercio!

- x 'x x ,-x

o Olimpico viaja sób?co pma Crici�

dar combat;e 'domingo ao Metropolo:

\

/

"
lI'iII

F,:elip'e SchmiCit"' 32
• >" J,

, ! ,- �. I

. FL'ôfUANOPOI,::IS'..
. -

" .

--o

7 de Setembro 14

(,

... ): :t·,

l, I,

"
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VENDE-SE SOFA CAMA
EDITAL Atualidades Ecónômicas

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
, DA CAPITAL

VARA CIVEl, EMPREST1MO PARA A AMERICA CENTRAL

FAZ SABER a todos que o presente edital de cita­

cão virem ou dêle conhe�imento tiverem que, por
, porte de PLACIDINO 'ELIAS FÀ�!A, na condição, de

pai de GENTIL FARIA, ADILSON' FARIA,' menores

impúberes, e NAZIRA CLI;USA FAR(A, NELSON
CARLOS FARI, menores púberes, foi requerido em

Açõo de' Usucopiôo, um terreno, com a área de 270

metros quadrados, sito ,à rua Dr.' Djalma Meellmann

neste Capitdl, com os .sequtntes dimensões e .confron

+cções: frente no extensõo de 9 metros" à dito rua;

fundos, no mesmo extensão de 9 metros, extremado
comferros de Jofre-Rornos, de vum lado, na exten-,

,

são de 30 metros.r limitcndo com terras do Sr: ltcrnot
, • l'·, '

.

\

Fortkornp: e sucessivamente, .com os Srs. João,' Nilo

Vieira, Nair Comicholi e :Ari Bonifócio Seno, terreno
'êsse sôbre: que existe ,Jma; casei' 'de madeira. Feita ·'0

justificação, foi a mesma julgada procedente por sen

tença : E, para que chegue ao' conhecimento de to- O câmbio do dólar no Bonco Nacional da -Colam
dos" mandou expedir o presente edital que será pu-" bia atingiu '163 milhões de dólcres em fins de de-
blicodo no forme do lei" � fixodo no lugar de costu- "b d

- 122" 'IL-
" , \

zem ro posses o,' em oomearoçco com . 'mi' noes

me. 'Dado e passado nesto cidade de Florianópolis, 'de dólores a 29 de novembro de 1966
aos vinte e dois dias do mês de setembro dó ano de
mil novecentos e sessenta e seis. EL!, (a) Jair José

Barbei, Escrivão, o subscrevo. (a) 'WaldYr Pederneiras
Toulois - Jui'z de' Direito. Confere com 'o original.

. ARLETE TEIXEIRA� pjEscrivõo

Vende .. se Sofá-cama de solteiro em perfeito es­

tado.
Trotar o rua 'Conselheiro Mafra, 188. ,

EDI'l'AL DE,CITAÇf\O COM O PRAZO DE

TRINTA '(30) DIAS.

SARDINHA EM OLEO COMESTIVEL o Doutor WALD'.:'K_' PEQERNEIRAS TAU-

SOlMAR
LOIS, Juiz de Direito da 2ci. Vara 'Cível

da Comarca de Horicnópolis, Estado ,de

Santa Catarina, na forma da .lei,

Nas haas casas dti ramo procurem Sardi-

nhas �OLI�iAit UIU p:rOdldQ (;afarine�se

para o mercado In1ernaciQn�1

,
'

CIRURGIÃO DENTISTA

lMP�!,N'l'E E T�ANSPlA�TE DE D�NTES-:
. Dentistérla Operatória pelo sistema de alta rotaçã(
(Trotamento Indolor).

, r
.

PRO'fESE FIXA E ,MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
Edifício Jutietc, c,unjul1to de safas 203

.

Rua Jerônimo Coelhol 325
Das 15 às 19 horas
Residência: Av. Hercilio luz, 126r apto 1.

Cada pessêa tem o di reito à pesse de uma
casa

\.

, (

O Jardtm Atlântico
cooperará· pilra isso!

Conheça as nossas íarilidades e adquira Q

�eu íerreno.

Pr�,icanlenie CADA PBf;STAÇAO,MEN·
SAI"I VAlvOIUZA

�

5 V E l/E S �\ACADEMIA DE JUDO E, DEFESA PESSOAL TAKE-·

HISA., (FIL/ADi' .A l\CÀDEMIA ONO DE S. PALJLQl
MATRl'CULAj ABERTAS'''- A_,ÀW:NíDN.� HERClllC,L
LUZ No. 211 .- RODOVIARIA.Escriíérie: Pedra nemoro, 1419

Tratar cem Benjamim Averbuck
Fone: 3917

Diretor proprietádo"-
Prof, Vitor FerreIra da Silvó.

aprese,nta sua nova linha
"

Fógôes model'nos,

funcionais,

efi.cientes e, decorativos
"\

, ',""

,
,

.' ,

\
"i .� �. ? ,\) • I

, �'\' I' •

, '

'c.f)�rn
enlrt)d�

J NOVACA.Q
, -_

"

NOVO ,R�GULAMENTO GERAL DA PREVIDENCIA

SOCIAL� Decreto no. 60,501, d"e 14,3,67 _

r conti­

nuação,
Art. 40. - São excluídos da filação obrigatória ao

sistema de que .trota êste Regulamento, ao qual po­

derão filiar-se como segurados facultativos art. 80.:

1 -' Os empregodos domésticos, ossim considerodos

nos têrmos da letra "a" do crt. 70. da Cons'oHdação
dos Leis do Trabalho, os que prestam serviçosde -nc­
turezo nõo econômicos à pessoa ou à família-no âm

bito residencial c!estas; ,

,II - Os ministros de confissão. religiosa e os mem­

bros, de congregações religiosos.
Art. 50: -. Para os efeitos dêsre Requlornerito, con­

sidero-se:
I ----;l (�Emprêsa" - o empregador como tol def;i�id'o
'no ort. 20. e seus 'parágrafos da Consolidcçõo .

das'

Leis do Trabalho" bem como a reportiçõo pública, a

autarquia e qualquer, outra entidade públ ice, ou em

relação aos respectivos servidores incluídos no siste-

ma de que trata êste Regulamento.
.

/I - "Empreqcdo" - a pessoa física como to] de­

finida no crr. 30. e seu parágrafo único da Consoli­
dação dos Leis do Trobclho, bem como' o serviçor
do União, Território, Município 'ou autarquias, quan

do incluído no sistema de que trota este Regulamen
to, '-.

III "Trabalhador Avulso" - o que presto ser- .

vicos a diversos' emprêsas, pertencendo o unão a sin

di�ato, assim' considerados, inclusive os es+ivodores
conferentes e assemel hados;
IV - "Trabalhador Avulso" - o que presta servi­

ços a diversas ernprêscs, por conta própria, atividade

'profissional remunerado,'
Amanhã publ icaremos o que se refere' o ,"bene

ficiários", T,tulo II - Capítulo! do RGPS.

O Banco lnteromericono de Desenvolvimento a-
I

' ,
,

proveu dois empréstimos equivalentes a. 15 milhões
de dólores poro ajudar o Banco Centro' Americano·
(fe 'Integração Econômica a financiar projetos de in­

fra-estrutura de alcance regional, no valor de 18 mi

Ihões de dólares, dos clnco países membros,
,

,

... t,,"

AUMENTA A RENDA INTERNA DA >.El"OL/VIA

o p'r-gduto interno per. copito . da Bolívic, para
o' ano de 1966, foi calculado oficialmente em ....

1112,50 dólares em .comporoçõo com 108,40 dólares
no' ano anterior.

US I NAS NO PA('(JAMA, I

As usinas que deverão ficar prontos no Pcnomó
.

êste ano incluem 'uma moenda de tri:go de proprie­
dade conjunta de , Inversores panamenhos e da Gene·
rol MHls dos Estados, Unidos, e. umo usina poro pro­

dução. de produtos de ferro e· aço:

CAMBIO

PLASTlêOS

,

\,

A indústria 'norte-cmericcno de plásticos apre-
,sentará um crescimento espetacular nos próximos

dez: anos; superando de longe as outros manufaturas

e G economia como UI1:1 todo. Existem dois elementos

que causam
/

essa expcnsõo: economia e tecnologia.
A medidq que metoi�, vidros e madeira ficaram re­

lotivernente mcís caros, os prêços dds plásticos di­

minuirorn. E d. medida que mais aplicações para plás
ticos se tornam econornlocmente exequíveis, o 1I11er

cada expandiu. Ao mesmo 'tempo, as vendas e incen

tivos de lucro para produtores de plástico resulta­

ram em nova se rn_eihóres; tecnicas de produção de,
plástico. A, proq�ção Oll''l?8t;ltar? cêrca / de 307 por­
cento na próxima déccdo, umq médio -anucl de 15,1
porcento em comparação com ürn lucro 'óe opencs

:

16,4 porcento entre 1947 e 1995. Em 1965, os pro-�

dutores de plásticos consequirorn vender 4,7 bilhões
. de quilos do material. Construções comprarem cêr­

co de .4 porcento; a indústria, de .ernpccotcmento,
ZO porcento, o indústria automobilística" 4,5 porcen

to; dois porcento foram comprados pela indústrio de
� - -...,'� .. ,. _':"':'� t

.

-'""<""t' �r....._,_-........
• .....

�
.. .�_�,...._.._ _ t:;:. _ _.

utensíl ias e o, testante, foi comprodo paro uma cm-

pia vcriedode de outros aplicações. A Indústrio de

pt1kJQ,ticos venderq dpro�iifl'odamente 5;9 b�llhões de

dólares, pelo menos em 1,975. •

I -,

_'" ,--"---�

,
. PREVIDÊNCIA S'OCIAL

A. Carlos Britto

REX�MARCAS E PATENTES
'e"

I
'

, Agente 'Oficiol da Propriedade. industrie] Re­

gistro de marcos, -pctentes de invenção nomes co- I

merciais, títulos de estobeleclrnentos, insígnias e

frases de propaganda.
.

Ruo Tenente Silveirc, 29. - sala 8 - lo. an'

dar - Alto da Casa Noir _, Flori'anópolis --- Seixo

Postal 97 - Fone 3912.

.

O caso do café' revela, me?mg pa­

ro um leigo em questões economicas

o significado da ilitervenção estatal

nes,te setor. Esta não é de hoje" n�m

vem de onteml mas ,se in,iciou há 'Uns

sessenta anos, e isso, graçes às condi­

ções peculio,res de uma atividade €co­

nomica que" quase, cronicamente, se

ressente de um excesso de oferta sobre

a procura. Dessa maneir,o, ° preço que

o lavrador recebe está sendo tradicio-'

nalmente manipulado, pelo poder pLlbli
co" Esta 'estatizaçõo' das decisões �ô­
bre a remuneração da lavoura cafeeiro

é só em porte decorrencia da superpro

\ ducão. Relaciona-se também com a

a �onvicção de numerosos lavradores
de que - não obstant_e as sucessivas

modalidades do chamado I'confisco

cambiálfl - é mais interessante pro­

duzir. café do que, por exemplo, algo­
dão, 'cana, milho, soja, ou criar, gQdo,
Os incentivos que o governo Castelo
Branco instituiu para 'fomentar a erra

picqção cafeei ra e a 9iv�r?i,fi.caçgÇ> ru­

mi foi a primeira iniciativa séria paro
of.ereoer a numerosos lavradores e im­

portantes regi5es, uma alternativa
.

à

�---,--------,
---

REPRESENTEIA-SE

MA�UINA PARA MALHARI/\

Sendo 1 para tecer e 1 espuladeira Preço: N�r$
1,000;00 'ô vtsto ou combinar,

Trctcr com Amadeu, - Assembléia' Leçislotivo
.J

dos, 13,00 às 18,00 horas,

Iminência e Complexidade
da Decisão Caleeira
:

.
A questão, �'>mGlis importante e

�.
• .... � '.� \. I

mais delicdçlQ 'gG(9 admi·histrGlção fe-

derei ter-á de' resolver, d@ntro de. pou-
, /,

cos dias, é a fixaç·ão. dos preços inter-

nos Felativos à sGfrd cafeeirÇl de 1967-

68, A questãO reside não somente no.

,p_reçõ ,g�é,o. IfiYIÇlcjor', i:r)a,;'yidt;Jal rec,e�r
, ,

ró. por saca. Esta tambén:\ nO poder; 0-'
.

quisit(vo t�tal que o, Çonseth0 Monetá

rio Nacionai concederá à lavoura ca­

feeiro, E deste poc!er aqu_i.sitivo depen­
ç1erá �xclusi\(àmente ,a sua possibilido

"

de de adquffir tonto, pr6dutos rurais

qudnto ortr'§és inàustriais.

,.",',

.<

SEIS DECADAS DE DECISõES

�STATAIS '\

produ.ção de uma m.er�adoria em· gran
�e part� destinada à �armaz'enagem. E

todos os tecnicOs com ·senso de re,spon
sabilidade concoFdam quanto 00' lmpe
rativo de não abandonar eSsa iniéiati-

, -

va.

.� ........ .'

, RE'STABEUCIMENTO DO

PODER AQUISI�IVO

Vê-se, I portanto, a complexidade
do resoLuçao que o Conselho Moneto:
rio toniará no' tocante" à fixação dós

preços internos da. sófra cafeeim de

1967168. Terá de conceder .à lavouro

umó remLlneroçã6 que restabeleçq 6
seu poder aquisitivo, duramente sacri­

ficado em 1966-67' e isso não somente
.. '\ '

'em benefício dos lavradores e do� que

deles dependem, mos também da in­

dustrio e do comerciar empenhaqos em

melhorar os' suas "vendas. Quanto, a es

te último aspecto, as autoridades çom

petentes têm de' con�idefor çJo.rs· fÇlto­
res: 1) o incohy,eniente 'monetári,o. de

incentivar a chàmada' �íinfl;açã�, de de

mondo"; 2) o inconveniente eçonomi­
co de prejudicar a erradicação cafeei­

ro a diversificação rural.

EDUCAÇÃO DO PUBLICO
"

�

Resumindo os problemas, até éer�
to ponto contr,a�itor1os, que a, odmi­
ni-stração federal' terá de apreciar, pre
tend�mos expor' à opinião p�bliçq o

complexidade da questão. Mas toma­
mos também a liberdade de sugerir
aos responsáveis pela solução que es­

ta venha a ser explicada em termos co

pazes de contribuir para a ecluçÇlção
do público sôbre as difi-:�Idad(:)� �, os

normas básicas de uma política econo

l11ico-finan<ieira de um país em evo­

I ução como o nosso,
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. GOVÊRHO FORTALECIDO

(Leia .� 4�. '.'111a)
.

. i
'

,
:

PORTE CONGESTIONAD,A

"

.....

) 'O MAIS 'ANTIGO DIÁRIO DE SANTA 'CATARINA, .,
i:,

,'�
"

fI'

Flo.Hanóp�lis, (Se�tã-:i:eiJ:a), 2 de junho de 1967'
,

. '.

\"

,. .

j •.

,
. • ''''" ,:.> ':.t;,' '.

"

� ': ,...., -:: � .. '
.

(, '

I

'.,Govêrno COÍlcede-Benefícips Fiscais Mas
'V�i Repri�ir. Soneg�ção;eom·,j·�'gor'

'

.

I " "Se é verdade'�qu� o Govêrrio do ,Estado: está proc,u�
rando atenuar os' pes�dos:)�nc'argo§.;tril5titál'i�S dos -contrí­
buíntes, através da lei .recentemeíiteraprovadà pela Assem-

· ��léi� Legislativa, .com granües, bén.efí�ios . f�sCy3.í�, bem co-
..

mo a da próxima as�inatu�a q.�;dep'eto suspendendo por
.. 00 dias a' írnposíção.idé :�mi.itas decorrentes do reM, não é

· menos vel'd)'1de que r'o Estado' será rigoroso' no exigir 'Q

cumprimento dás obrigações cios mesmos contribuintes". A

informação foi colhida em, fonte ofiêial que asseverou, .na
,
O governodor Ivo $i,lveira regressou 110 torde' de visitante e' sua comitiva, um ao Mi�is'tio 'Mário Andreaz-.

·

oportunidade, "que a medida é perfeitamente justificada" . ontem 'o esto' .copital, depois de ter pqrticipodo dós' almoço ,'3. ser' realizado
"

no za, lias Transportes, por

já que se-trata apenas e exclusivamente do cumprimento. atos e solenidades Hgados à .visita que o Minist'ro dos . Palácio' dos Despachos. ocasiao de sua visita ,<;1.0

dei um dever, em: decorrência.da' 1H'óp;'ia. legíslaçâo fe�eral Transportes, CeI. Mario Andrea�x!.1, realizou ins�e-. O CeI. Mário Andreazza EstadQ: ,"As�emb]éia Légis-
específica"> cicnendo as obras de construcão do Tronco Princi- -deverá permanecer na capí-

�

lativa S�nta Catarína, mo­

pôl Sui (':rPS):�. no �unidpio' dê
�

laJes ��h§'-cl divisa c�)tn: tal catarínense até às 15 menta em que 'Vossa Elxce­

o' Rio Grande doSul.'
, l{o;a�, 'quando .

embarcará lênci1'3.' ViSÍt"L orícíalmente
: no , aeroporto Hercílio .Luz, nosso 'Estado, ao expressar 0'1, b Ih'

, do: .
'

'.
'

J
. ,

tro a o" que e
.

os mais importantes paro
"Amanhã, de acôrdo com a tos de'Classe, estarão re- : cl� retõrno : ao Rio de . Ja- seu profundo regozijo a11c'- I

_

dê bl S t C t
'

.
- 50 Llçao ,

esSe pro erno em at:l a a drrna, pr
programação .a ser cumprí.> cepcíonando 'o Ministro dos �eiro. Significado representa Ins- gue em, _ritmo bastante acentuàdo, esperando-se
da, ainda em .nosso Estado, . :,rransportes, na diVisa en-

A visitá do ;Ministro do,-' peção pessoal Ministro' pro- 'breve a conclusôo. dessa pesquisa.
pelo ministro M)'3.rio Àn.. re o nosso Estado e � dO, '-L',ansp;rtes vem �onopoli- blernas transportes catarí- '. -, '. ,

dreázza, o Chefe dó Exeeu- fUo Grande do Sul. Apos a zando as atenções dos cata- nenses, hem corno demons- 'Silulicalc De V'endr.;d�ore3' Eshúiá Se"tiv�, deverá estar viajando .recepção, Ministro e Gover-
rinenses de todos os qua-

tra sobejamente dinamismo "

. . .

.

o sul dd Estado acom nadar, comitivas. e auxilia- '. "

t' t' vo�sência. vem· imprimindo
' ft·· 'I' , �'II.' .

.

, '11,'1\" �., N

para
.

,I ",'
,.

dran,tes, p,ois dos .c'on 'J�c os O ,�r"amel! tr e ll'.Nlis;�en�,�'I'}?e,!i M�e lI!;xr;etao' 's percorrerão
.

os trechos aquela. Pasta" pede vênia r\'}- 'l;! ,

�e '. a'sererh mantidos, ldurante lembrar'.__histór.ica .,luta. r&A

..

·,:,'Oever6 s,� ��I;jnir amdrilhã, a partir das 10' ho
das .obr\i� . dá J��;l01 até' sua pernianêr..cia em Santa

presentantes povo 'nQssa 0" Sindicato' dos !:Empregados Yen.dedores' � ViQj
Criciuma., onde ·serão alvo' C�,taiina, l'l1uito se espera

terra há mais de um decê- ',tes 'no·Comércio no :Estúdo ce Santa Catarina,
de homenagens do- povo ,'sej\'l resolvido gm favur de

nlo ,'Jentid,q. conclusão' obras :; Entre outros temas,' a entidade se prQnunci
. ê12JlUele; município. ' \ uma splw:;ão, n}pida; para

.
soAbre requ'er''.imento., ao· Mi'nis.tro do, Trabalho, ,.

• -i ,,-, ,:
..

a conclusão das obraS
.

de ,B·"J:í.Ol e B'7r282. Ao hipQte- '

. Por volta das 16 horas, o
,

. -Jcitondo q dispense, em carater exceprional, da a
G d' d H' t' d'

"

'ID"e C'l'iciu�rúa,' onde 'p'erno.i: construção da BR-IOl e
.

c:;r nossa. solidarieÇlade pa· r
overna Dr o) .�s a o, S,�3, ,

-

- sentação dqs previsões orç,amentárias de 1963 e I
comitiva, weféitó�' mupici·' ,:;'i,ib: o gov.�rnl'ldOr Ivo Sil- BR-232� estradas vitais para trlótica administração vo,&-

e relatóriosdós anos de 196Tal, 966.
pais cJj'J.S 'divers�s I,corilliTIl�s"'" 'Lira, e o' Ministro dos .0 esqueml'3. desenvolvimen sência" formwa:mos. votos

.
\

.

S d I'
-

f
.' S'u1'1·n.a,s, ,'.' "'81'.p.aU'?,.I'es da_" ,'.e"

.

:' "-insp�rtes � se', 'locomove- ;ista de 1'lo,9so Est.ado: feliz estada terra barriga- ../
.

.

eguri O reve eram antes, ·.oficiais., a perm0l1ê',,- Y' - ••
...
,. �.,

• ,

A.J· \..., t� inl �.� � '[:li
cio do renomodo técnico em So'rit.a 'Catarina deve-' gião, FeDresental!t�s fias F,€- rão d�rrlÍng6 pela manhã' ver'de, RespeitOSaS Sauda·

,
. ulnmisl,i'açtU� ,ú::í1l ;:r1üli'h� ue ��. :J,'. �.sa

'.

d d
.

d' "1
'

deraç6es da. Industria.'
.

e Co-', bara' FlbrianóP(')li�, estlj-I}do AL CUM�RIIVIlEl\1TA ções, Deputago Lecian Slo-

AD"d
.

\.

G
'

,�e à, inamização os serviços oquê e órgão em, nos--; ,
-' "

tA" ea
" p., m 'to , fi ,.,

,. , .. 1';r;ér. c.ia,' Associação.
.

Catari- ·.;Ú:8. chegaÇia P, revista PfL1ra . "inski -:- Presiden e ssem- ".' r �;i!:a., ara .

.tr e.í!lr it.O OV
.. ·er�o ,

.so, Estado, PIOyidehc'iando n'à sentido de 'que vários e 'c'
nense éJ:é 'Municíp'ios, e' 'de

.

as 12,' horas. o Govêrno es� O poder legislativo' cata, 'b1·éia Legislativa. Santa a- ,;-- .••. O 'sr.,:Bras.· ii C,'astro, Sup'erintendente d.a Adml''impor!ant�s cOrlvênios s!2jam. qssinados com a, SU- .

DESUL, por Prefeituras (; órgãos goYetnar:n�htais. do �ep,reseritantes de, Sindic(1� tadu�ü oferece,rá ' ao ilustre rinense ,enyiOl,l mensagem tarina". tração �o,Port� de SÕô. Frari"tis'co"do Súl, encontr

Estcigo. '

;, ".' '.�",'"
' ,;' i . ��.

. /' ,:;em 'FlorianópoLis 'aesde ,ontem. Vem rnanter conta

.. .,
. lliI"" -

d"
.. J,

li
.

'

t
'Be' iri�érê.ss,e, doqúêié, 6rgQc{ t�lldo . se' entr�vist

. Reve'l�rám as ·mesmos fontes' que', "aindq no "qiq"

.·e' .'.E'.' 'n'.. ·I·.·C., ',', :,'.'1','" '.' 'a',' .' . "" O,''. ,.'. .0.'
Com' o Seçrj;!tário:do Casa 6ivil,.objetivondo deta

de hoje, o eng, M<tigno' de Só dl'"vetá manter:' um cOn�,,,'
.

que dizem ir'e5pei}0 \à mel,horio das condições ejos I

'" tacto com o governador· Ivo Silveira, .no Palácio dds' viços ,de 'S\,10 .repartição,. .'

'

·

plespoch0Js, quando diversas aspeqtos' de' grande' ih�, Como se :sabê; o governador Ivo Silveira, dur

... :e':���::���d�:.,;��·�,�v�lJ��:��a�e:gl�Çã��b�l;d� c·..
'

., ,(··s·'.�Ul :0··
\

�

...q''u-' 'Ial,ta·..a '.cal, r'," .ã,_0, .�:.,'�.�.ro··�.:,··.f�,',O,�Z.. t',a,o..tO�.:.��_�.a:�1�����:�f�.oil�, .a�:d:�:
,

:,� Padre Ciaa�hODQeaU Estará Amanhã fii
'DepaHamenlo D�··..EStràda's'.'De' Roda.g'em. C·' I P D E".

O-'Conselho de Desenvolvimento do Extrem'o- ,tos: a sltuaç�o, ��.,C�Vã0j llloes, çie...:cruz8<iTOS , no�o�,
. : apita " �ra '.' e,baler a ncu:hca

Do ,Sul Se Beunem',e:Apreciam a'18-J01' S'I :'l...1 p' 'd" ..

"d 'Gov�r.bador' ,Ivo Silveira ;--na-econorPAa",munlliâJ, 0, quall'tu�: :da q,ulj-l 6@%. ,,&(7 �
- fÍ' .,'.,�:: 't d S'>""" P �'I

._ ''{'' '"'d'.

,

.u I .�ºu a
..

resl. (inqa" .�. .

'-.
'. -"". " , I.

"'

carvão catarinense e suas . riam investídos na geração , rpce ,.en. e.
.. e, ',00 ou o,

,

es O sen.� espe
;" �.' ,

"

\'
'.' .• ' '.,'

. - �:' ...
",

vem ,Int.enslflcando estudos',que o habilitem a' elabo- J .. ,\/.' " _ 'd �O'O MW' cl17lonhQ/ nc.sta.· capital" 110. penodo 'matutlno, 19

E t'
.

d
.

.

h
.

.

�.' 1530 ti Sédê d 10 b'
,--.� 'd'

'

•

t "d
., t" 'd< e nom" catari qualidades positivas, o car·., e cransmlssao os ,) .

d P I E
'

Ch b A 20 h T'sam)'3.rG�apara oJ�,.as ,:orasna,'. o· ol'açao' epro]eos o'lneresse a ·co :10
.

-

'vão/catar'inense�or:hinériO JaraSãoPaulo.
.

}I� oUd,'uC:g€��lh',.Odr.�n��ol:ld""ls "�brasnoE'Distrit'o Rodoviário. ,Fed�ral'-:-:"" D,.N.ER" fm _:!i?ôrio'Alegre, ne 'se' . A varo e arva 'eJ I rlgl ra Ia ogos so re a nCI
,

.
,

." .',', ,
.

"

de enXofre, car.vão catari· Rema,t,ando� .. 0'- j'3.catacl.o ,

" 'p�' I (('p'
.

'I
. ',', .

p . "/', O DumareuniãocomosDiretores,do�-Departamentos Esta· .. '
Cabe· à Secretaria "Exoou.tiva '�o·COPESULr so� t''''''' "'li resum·l'.u." CO" a.po . ,QPuor.u.m. : rogresslo" '. epartame, '. .

,
.
,. . , . ., ,-,. ,. "nense c·o'mo fator de estabi�. eCulCO ass '

dua.'. is, ;de Estradas de' R.,odag�m do P!l-,ran...á" ,Rio,. Grande 4.0 a chéfia do' sr. Armando Cam Bulos, superint�'nde.r' '. " ., .

'

, d
. Edi _

C It d' R 't
'

d U·,
..

,
....ddade ,sociaL O conferen' E�sa apl{cação esta' pie- ,e

..
ucaçao ,e u lJra" 9' el,orra a nlveryl

Sul e Sant!'1,Catarina, Oencontro s,El�â pres�dido p"elo Dire- tôdas (ls'
__ at�vidades .d�sse organismq. em Sant.a Cata-

Cl'S"La col'11eu fartos a",plau.· .( l1te J'ust'ficada por ser Fed�ral, de Santa Cgt,ar_r,na esta chamando o �te�
tor Geral do DNER e entre outros assuntos de relevante

I. no,me. j,
d" d"

'.' _ -

b
,.

inilerêsse pa.ra ri sW'b'fasileiro destaÇ'a,se 6 da ,BR'lOl, obra.
l'inCll. _s�s, .. ao afirínar: '" ,. auto-financiável. Cálculos '.

os
. iptere��s: ('),5. q_L}.� a?_ Insér_lç�es �oo o riga,tol

-, \. .' . .

.

" '. O c,arvão' a v'apor atual· realizados pela CPCAN cii;- �ar:a p.errrl'tlr ,partlclpaçao nos er:)contros de so9�
I'�doviárla que iliter.e:,?sa ,Ílos tt.ês 'es1;a.dos e que vell} sendo . ,

d ., -

'Fiel;a êsses prop'ósitos, o ra, Almirante José de Car-' mente produzido deve ser monstram aue êsse, inves: e' 'othfogd, ':: i'. -.', '

a pedra de toque. de tôda a., região sul no que se reffi)re à . . .. ,
. .

O" 't····b
'

'I' edl'tada' pe'l,a'5 t
. 1_ I." ,

..

I.. CQDESUL convidou o . En·,' valho JOl'dâo, CeI. RobsÓ:jl'- . todo utiliiado. Pana isso, timento 'redundaria, riuni, __ , ,nscr� O' rece e a enclc Ica

s\la concIusao, .' ,;.I'
'

.:; ','
•
,', , ." - .,,'

. .'
. cões Porilinás

t. , �,) gehh,t;1iiO",Ev;;tidO }Luchi; 'di·" 'Pessoa, Secretários de Es- .entretfl':Q.to, :prrcisa-se acres- só dl;cênio, em 568 miihÓes' � ,; .

"

� ,

.. ':. r.:' : r,éY!)j;, i i?i_ninis,t�a:lvo.'.' da tado, DeptIt�dos;,/ técnicos, 'ceI' de,1 um�
.

w;J.idade \; de de� gConqB1i.il, s�f!do a maior,
'.

"
' .

"', '

SIDESC, "pa,ra .
deba,ter ô empresários,-esttídiosos, pro· 150 lVIW a 'potê·ncia Úistála-

'

p�r:té dessa. economia àca� 'J\s:s�da�ão. Cora� l!eva ,0 Seu .C.·anlo, Ao
J

'

1" JI
'.

p' ',� '�,.' .. ,' E"'I" . ...

E-"
.-

probl'ema dG carvão - caiari·
. fessôres, oficialidade das -da" da SOTELCA, faz�ndooÇ1 (sionada pela redução cIo �

· ClrnadSiâS. rthlS�lOnalS'
.

�gem m,.. nense, nossas Fôrças A�madas e funcionar. em regime cem- \ preço do c�vão matelúrgi� Jnletior 'DaJlh.a e Girav'â, ,Esle Ano
c Agõsló ol'Nov�.Presi��nle·De;Seu S-indicalô..... Present.es os estagiários rurigentes dos Depártaq1en· "títlUO. Com o' Crei3clmento co·a menos de metade,'n:b� '.

'. À A'�socia�ão�;C�ral ôe Florianópolis estende
, �" '

.. ,

. .." .;:: _,'
.

'", , . .' \
da EscoÍa ;--,uperior çie Guer- tos e entidades ligadàs a03

. da produção de carvão ,\8. lo�a� de .consumo.,· ';-,

distrjtos' aS'Slda�: apr.i.:s.e�tàçõ�Js.,· cipós' tê-Ias:. lev
., ..

-

r.' rá, 'so1)· .....a (,ireção' do- Gene· 'Ptobl�rnas do carvão, ·side·' para ... cGns1:lln�r g}'adati\-é\·" '.Finda·a esplanação, tív& ao·s·'bci.irros, No. p"r.ó.ximo' domingo, .aqüêle brilhAc'ab�,' 'de '.s.e6 ".f.i.x.ada, d/dafo de o'if:o� de
I

ago's�o ) , ' . '� , 'I"
'.

" "d b'
.

- , W, r "tal 'GÉlisHío }3J;ásH' no ',audi- fUjÍgiá d'têrmo-elét-rica. mente o estoqulf/', acu!11ü-14' /ram tníGio os e ates. c2>'njunto .ort-ístiw' se apresenfar'ó errr' Rio'eirGíoparó a elei'Çõ()"q�e 'renovarÓ,a djn�toria dó Sindicato tório' do piAME:G,"6 Eng"' Só� lt"'d:ireção do General 'do, será necés;á�io
.

elevar, "'. Vários ,"Üústres Gfictais, I h" i,'
.

QOS .).ormúisfas·Prbfissi0(i.àiS de Santa ,Cdtarina. Tam-' Eval�.�'o "Lu'chl' � .engen_p_el'ro 'Gasta-'o BI'a'sl'l, os l'lustres lhe a potencia para7"(j MW m'.te,grantês • da turma
....

:. ,da J a,.,
.

,
' , .. ,.

\......
'::> ",

.
' j < Qe,' �utra parte, :prosseguem intensosbém eSfá, sendCL'obJeto .de·, acurado· exame o proble- c�il 'e industd�l rnetalúrgi· oficiais superiores de . noi';- Dêstes, 500 MW se destina· Escola Superior de Guer�a,. semanáis, para: d' grovaçõo de' um "LP", ai'ndá nomo,,(jo aqw,isiçã() dé s,êde p-�6prid>

'

, ,,' ,

,.

'.

'

co _ proferiu conferênciá, sas :Fôrças Armadas, esta· rão a São Paulo, o que exi-' após prévia inscrição,' for· \.: .

,

"

·:.A_in9a :sabre o pl.eito e'leitôral na enfiçlade, sóbe-' focaÚzahdo o problema do glanos da Escola Superior giria a cónstrução de u�a' mularam as mais oportú- .

rente ano, com músicas de autores 110SS0S,

se que, apenas' "L!mq 9,�àpa, éÇ>nccirrêrá" ; b ': I :c'arvão, sob �s mais, opor: de Guerra, chegaram a Flo- finha de transmissão a,té o' .'rias e fundamentadas/inte�- ...... '.. -.'�. .'
.

". .

"

,

.

"',"., ,':.:<:' �:( �,;
tunas 1j.ngul'oó\. ;!', ',,',rianópolis, em' ay�ao da i referido centrar .·�L:':'" ::';pela9ões, s,Ob��,�?p,ecü)s,�té�: Nova Djreloria Da IBEU Toma, Pos�ê,

i: , �. , ,�!,'
'A "

O 'auditorio .do �LÀMEG; FAB, dia 2Q e imediatamen- ,.ProsseguindQ, nes,s;a. 'or:: 'n,ioo-e60riôm.icos: ...
' ..

e .CUçap're Sua' te,Sf;,ã,Q ·A.f.é Abril De '6,'9.'
-

.' --;,
-

.

.

'. \ no lIa' Pavimento do Edifí· > te' se dirigiram para ° audi'. dem de considerações, o -A' todos, o Engenhe.ÍIo. .

L,u,z ,Da' CEi�ESC 'C�ega l'·�(t!)1Zrflr] �,j,U� O:ane' Cio' das, Diretorias, nesta tório do J>LAMEG,. onde ;tp-. Eng�, Luchi erüi:üizbu: ,: l?val�Ó Lüchi' respo�d�u I" De acôrôb com Çl eleição reaHzada tornou
.

.

' '�, ;' �apital,. torn,ou:sy pequeno ve. ImCIQ a conferência do' Para a concretização ,de 'com segurança e objetivida- a dicr12toria e. o conselh0 fiscal do Instituto' 'Brasil·81
é :'QuJra, Çi.�aij,,� ,� ,T�J;' Suâ ,Energia para acolher quantos' se in- Eng<' Luchi. / todos os, melhoramentos d�,' de m,o�de' a dissipát dos -Wríidbs ,Cjue até �bri I dé ,'1969 Tlkarão assim c·

, , '. <',"
•

, ! teressaram peJo. assunto,. No magrufico trabalho enumerados, importa que quaisquer'�dúvidas ..e ri' es- tituidos:' ',:
'. '

Dizendo: da \atisfacõo lo�àl que m'oíii'festou; ,0 dia:' 29: do c,or-J.'ente: Presem· dó ,competente técnico me- se aplique, no dec�'rrer de clarece.r :pontos nienos_ ex-

seu entusias.mo.en: c�n1"e'morações' festivas,. 'o setor tes 9 qàvfrnador r�à Sil;vei-' recém' destaque êstes 'pon· 6 anos, a(sorila: �e 500 mi- pl�cito,s de: $,ua" colifeiê�cit3.. :Presi&hte: Orlando Borges Schroeder.·
üiges comunicou: à, ,CELESC '6 l'igação, .km ,caráter e�'

.
, -

,

.

. � 1(; .Vi'(:e-Pi'esicente:' Geraldo Gomo SaBes
riri1ental dá I'nha de t o smiss-

'. 'd I
.. , I

d
>

UF8J
Ao '

'<

.

( 2b' Yice':Presidente: Carlos Alberto Silveira Le

Ci'?,O.de.oté.::..':onl.t.e.;.A·lt,d;,.b�; �.briir�,�.�������_,dlS����.i�. :'p'r/O''Ie'
..

··S·. s·'·o'r . a·,' .'/ ' ,'fv'e',
.

,I'
,

,C,O"Im, o"
" ;":: -\lb,�:cretár'iq: João Carlos T.oler1tlno �eveS

çao, Qbrqs J�] R�on,tas, ,A Irnr.,.a de ;tran�n:�?sao tem a
'

.....
, .

2° _z:ecretário:, João José, Ra,mos Schaefer
e,xtê.n�ão de. ,sO'cjuil.ômetros e foi constr,ui.ç!a dei'ltfà,' <

•

.

'
. ',JoT�st:)ureiro: Armàndo Silyeira de Sbuzb

do'plano de eltilfiêoção do 'Govê�;'o Ivo S.itveira.' éqrp. ;' " .

,

. 2° Tesoureiro.: :José Baiõo
essa" obra/rtr.oi:s uma Gi@ade:cqtarloens,e .. re<i:eber no'

< .

::

' ç

.", gire,fo� ·C.ulfüraí: Orlando Ferreira de Mel0

�pr'(rht!!/a,r1'q, � belJefíb(i)'d,� ener�id.elêtric:a. "" -I'
<

U'
..

·

I,c .S·..

. ,:,.,p.:,ll R f
' Di;'êtb'� Soclt;L Nelson Nunes

�BI:RAMÁ, A\�G,'�AJ?ECE.,., .,'

..

'

c
-

'a
c,
/

'. a"., �,.
,

",o:r. 'a·· ·P.�FO'�' �o��eíh6 FIscal foram eleitos
.

.os )p

LUIZ d,€ ty\qttos Guifnarôes, Simão. José Hess e, Eva
·

_

Em ofíçio, assil':\ado pel.� sr. Carlos;Pabst, p-r:�fej�' "
' "MosimcÚ'm que têm como� suplentes os srs. Ar.ltu

'to mi.JniC1paJ, 'Ibirama 'fêz caloroso elogi'ô à 'i1so'licitu� ,
'

U
.' "d' d lF ,�i.,as \que.recolh.eu de obser,' . que' rean,.inil&. a: quantos, ,d€}-" S'everó, José Ruhland e Rafdel Moritz,

" '.
' � , /.1 Esteve, em visita a Reitoria ,da nlvetsl a e e� " -

�e cor:' que.'fo�o,s, ate�9·idos, pél.à 'C����C e cuja ,va- dell'al de Santa Catarina, o Professor Jo.sé Feriq de V'âções em outros centros cc �ridos detide os\ primór-" ' ..

o

; CCMUlUC�ÇAOIlosa' cooperaçao �'., de',gr:à,nde re,leyc;ln<i;,lo: para este. Góes ._. Diretor da f'aculdade de Filosofia da Univer- unIversitários no país e- no di iS· de ,sua instalação ,no .

S A
· município". P,resehte 'em. I h>irar:.na c'om obras COrj'l- exterior. Brasil" tiveram, p,or vê�es,. ,As Centr.ais Elétricas de, Santa Càtarina ,"

, "pfementares 'de 'en·er.gia' elétrica; o Govê'rno 'Ivo' SilVei) �idade Federál do Rio �e Janeiro. i.' ,tanta �azão de r,eceio e d�s- _.
Set'ôi-' FIO'rianópOI is, comunica aos seus consun,idol

ra dá mais. um passo no atendimento 'às reivin&icç;r- O. professor
-

-avistou-se Pires, Walmir Dias, Airton rnt:erpelado pela repórtà', crerlça,na viàbilidade para em g.erql que em virtude de Jma avaria, C!:ónstQt�
ções ,no setor 'energético.�

'.

co� 'o ?eitor ':ferreira: Lima Roberto de Oliyeira e o sr. gem, di�se o' Professor Fá· '

os 'seus dias '4a inst±t�ção}- na, Usina. Termo-Elétrica da
-

SOTELCA _"_ Tuba
" j e, em seguida, entro)1 em Mu,ilo G. Martin;; da Silva ria, de G6es: "Na brevidade

.

em têrmos 'altos e dig�os ria ma;nh'Õ\5e hoje, se vê forç.ada a proceder tl rQ�
, "

.
. I

d' nam"en"t'os 'p'o, ;;cl'a'ls 'de en'ergia e,létrica, no deco
çon.tato . cO,m' o Grupo e - Direto,r do Dep.artamento desta impressão, não vai dê 3ses imprescindíveis or- .

\72 h
I" .I \

Trabalho> que' estuda a de Educação e CultUl�a,
.

.' dito senão, pàlidamente,' o ganismos 'lie elaboração de das próxim'as •
oms.' !,.,'

adaptação da UFSC às nor· O Profess,or FIaria· de entusiasmo e o sentimento, 1 'Solicito ,out:�ssim, a indi,spensável colaborl�íl
mas do rJecFeto-Lel que' de· GÓes interou-se do anda' de .côn'nança qu� a"visira, uma' cuLtura! brasileira su· dos seus consumidores no, sentido dos mesm?S el'l)termi�oú a tefor�a nas menta dos ,traball1(is do breve embora,. à Universi- perior. Gra�íssimo ao emi-

. tringirem (lO máximo a utilização d� enérg!.a ee

un�versidades brasileiras. Grp-po de professôr.es da d?de Federal de'/ Santa Ca- nen�e Reitor João" (David co .nêste perJodo\ "

Estiveram presentes ao UFSC,' 'apresentando, na � t�l'iná
, despertou e� meu .Ferreira ;Lima pelo ensêjo Será· dado 'pr'eferência ao ,atendimento: •

\3ncontro, 'àJém' do Reitor opo�tunidadé, s\lgestões pa- e�pÍl:ito. Ê uma iição ex·, de poder eu testemunhfLr a
.

çentro'\dq. Cidade, Hospitais, Maternid�des
Feúeira "Lhna, os profe,;- ra o à.primoran1eBto da r.e-- traorclináfia e ao meSl11Q marcha inicja� �nas.já triun- ,'CqSps de 'Saúde: . ".,'

sõres Ranulpho Souza, Mi-, forma da nossa 1]niversida· tempo' um motivo çle ,alen-' fante desta notável" expe-
\ \

'

guel Orofinô, Aníbal Ntmes. de, baseado. em exper�ên�' to. e 'de segura esperança· \'iê�cja." j '\ I-
Hori,anópolis, l° de Junho de 1967.

�,

-

8R" �:ecrelaria:Do,Tra.balho Pesquisa

eÇ'8
'

,
. ;:'V,er � ,'a

.

.

PiH'lI Ter li ReaJidade Habiiacio,nal·
.

' 'S�gundo informa o Departamento de Habit
da 'Seá'etar.iac do ,iTrabalho e .Habitação" em

I pro
,

d
"

guim.ent�) ao' plano hobitocionol e de pesquiso

e 'o
estó-rsendo 'rêolizcdo em 'nosso Estado, já forqm

:0,', ." rn,r8 ,
r tribuidos cêrco de 20,894 formulórios, em'130

.

dicotos classistas de Santa Ci:itorina, num trob
de levcntomento das condições hobitocioncís, e!
vado por: uma equipe daquela Secretaria de Esta

• '
"

. I

com ·0.'

Esclarecendo o assunto; a mesma Jante informa que a
j Secréta,ri1'3. da Fazenda

>

agirá _co� t6;cto o rigor para evitar
a sonegação "indo as. últimas conseqüncías, dentro do que
determina a Iegíslação, com' as competentes comunicações
de rraudes ao Ministério. P:úbJico, e. à'rPe�egac�'l dó' Impôs­
to de Renda, para .

a abertura dos respectivos processos
críminal-e 'de apuraç'ãQ�do 'sonegado a Uriião". .. )'"

",'
'

, ,/ '

'. Em números mais esclorecedóres." revelo a in
rncçõo que 13.473' forrnukirios foram distribui�al
zono norte do Estado (incluindo Floriqnópolis) em
sindicotos., e, 7.421 na zona sul e oeste, em 40,si
cotos,

.

I

S��perln1�,end�mie lh� SUD�S'UJ� :Chega ..

· Aceda COitr,'êi1ic� ,e'Falf.'i 'Ao' G.�vêrno .

/, L \ • v

panharlo
.

de grande comiti­

va. int�gí'3.da pqr
. Secretá­

rios de Estado, deputados
,

.-

,
Desde onterr' er:.;c9;,tra�S<7' em nossa ,capital,' 'ó

.

ena. Reqino·tdo, ,MaqnC? de "'Sá: "Stj->erintendente·. da
SUDESl)L' (Sl,-lperintendênCiá' de',Desenvolvimen'to do
Exfremo Sul).

.

/

'.

! \

e auxiliares diretos'.. i

t'

SUL DO RIO

,

COh1 oproximodCfri1ente 'lO:qu i lôrnefro� )der�xten� .

são, a CELESC, atendendo determinação governamen
tal" deu início,� ,.linha de ,transmissão e' rêde '<de, dis­
tribuição da localidade de Sul do Rio, no mu,ríicípio
de Santo Amaro do' Imperatriz. O empreendimnto es.�

tará pronto até' 10' de JU!1ho, quando o·sr.; Iyo $ilv<i!!-
F- ro, naquele município, inaugurará diversas obras do

seu Govêrno, inclusive o linha de transmissão e rêde
de disfri9uição da visi'l1ha cidade.
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